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ÀafãÒ,á'i>iia> hoje, Dia ^àV^itória> q fim de colher assinaturas por um
Pacto de Paz èiúre as cinco grandes põtê(icias

INTENSO ENIDSIÀSMO E EMULAÇÃO ENTRE, AS, ORGANIZAÇÕES POPULARES QUE FARÃO A COLETA
— FALAM À IMPRENSA POPULAR Í>ÍRTGÉ!íTES DA ASSOCIAÇÃO FEMININA DO DISTRITO FEDEBAL

DÓ COMITÊ DE JOVENS EDO COMITÊ DE JORNALISTAS PELA PAZ

A 
DATA DK HOJli reves^e-se
de grande significasâo para
o,nosso povo. Ha seià anos

atrâsí no dia 8 de maio de 1B45,;
veriflcóu-se a vitoria final dos
povos sobre o Eiaco nazl-fascista,
Foi um; dia de júbilo glorioso
para'toda a humanidatle, uma
data que todos julgavam dever
marcar o inicio'de lima nova e

] radtosa era de paz e felicidade.
j Contudo, agora novamente vol-

tam a estender-se sobre o mun-
do as sombras da guorra, pre-
parada pelos i monstros sangul-
nárlos dò imperialismo america-
no, que pretendem dohiinar o
mundo e esmagar as conquistas
dos povos sob o tacão dos.trus-
tes de Wall Street.

O dia de hojo é pois, acima
| de tudo, uma jornada de lula

pela paz, por, essa paz qúò 6 o
sonho de centenas de milhões
de. seres humatnos em todo o
mundo, e que podo ser conquia-,
tada se cada um souber lutar
pcir ela com todas aíias forças
até ò fim, Neste momento, co-
loca-se como objetivo ' central
dos partidários da pa» a con-'clusâd.do um Pacto de' Pàx en-

f tre as cinco grandes potências,

como maneira mais segura de i Pacto de:Paz». ¦
afastar o nerigo de uma nova I Numerosas, organizações, po-

conflagração mundial. Por isso, 
* 

pulares estão se movimentando,
o dlà.. de hoje foi proclamado! em todo o pais, para conseguir,

«Dia Nacional do Apelo por um lehiliomenegem à data da Vlto-j hoje a rua, nesta capital, cole-l

íla, o maior numero possível de, tando assinaturas, o Movimontff
assinaturas ao Apelo por um! Nacional doa Partidários da
Pacto de Paz. Afim do inccn-jPass instituiu um concurso.
tivar os comandos que sairão! cujas bases já divulgamos. Fn-

(Concilie na ü.a pág.>

0 DIA DA VITORIA SE
DE LUTA PELA

Comemorando o sexto aniversário do triunfo sobre o nazi-íascismo, que transeprre hoje, será
intensificado o trabalho de coleta de assinatur as para o Apelo por um Pacto de Paz eni?s

as cinco grandes potências — Uma nota do Movimento Carioca

ODIA 
D£ I1ÜJE, em que transcorre o sexto aniversário da jfi-, ,.Em lionienagem aos que lutaram contra as torças nazi-fas

toria sobre o Eixo nazi-fascistaL foi proclamado como «Dia
Nacional do Apelo por-ujn Pacto de Pasw.

•A propósito, o-Movimento Carioca pela Paz e contra ua Armas
Atômicas divulgou, a-seguinte nota: -.. . . ,...,

in-,.,, ¦-,- ¦ 
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ciscas e comemorando a passagem, hoje, de mais um aniversário de'
DIA DA-VITORIA, o Movimento Brasileiro dos Partidários dá Pai
considerou aquela data-como "o «DIA NACIONAL DO APELO POR

ií -¦ . :' : /^víf/f-^wc/ito nè.8.!> püg:). . . ,..., 
'..

OalRAIDORWNBfiSk

Singletori, Rubinson, Presley o CHfton, quatro
fóra ds quadra

CHE6A HOJE
VENDE PÁTRIA JOIO NEVES

Vai receber o prêmio da infâmia, apôs ter vendido o sangue dos brasileiros na Conferência de
Washin9fí>n""Nesia capital o seu provável substituto, Pimentèl Brandão/nazista e protetor de

SSSBS!S5SSi!S&9Í desclassificados, entre os quais o-arruaceiro Pina -Gomalina e o tarado criminoso foragido

]
FALAM OS CAMPEÕES DO "GLOBETROT TERS" SOBRE A DISCRIMINAÇÃO RACIAL
NA TERRA DE TRUMAN E CONDENAM A MONSTRUOSA SENTENÇAS© TRIBUNAL /

O único crime de Mac Gee, que deverá ser eletrocutado Hoje, é ser homem de côr
fujb, dia om que oa povos

do mundç comemoram a
vitória das Nações Unidas

conti-a o nazismo, «sta. conde-
^^^ mim . «iin iniipiin

IMPORTAÇÃO DE
PNEUMATICOS

Â CARTEIKA de Importação
e Exportação do Banco do
Brasil liberou a. importa-

rão de ônibus, accessorios e
pneumáticos, conforme pedl7
dos da Prefeitura, para au-
mentar 6 número de carros
coletivos e -resolver o problema
do transporte urbano.

Aproveitando-se, das cir-
cunstâncias criadas com a
alegação de que há falta de
borracha no mercado interno,
a CEXIM incluiu5 na iportarla
a liberacfio da importação de
pneumáticos. Satisfaz assim
mais uma pretensão dos to'
periálistàs ianques. De fato, asj
firmas americanas que aqui
trabalham com artefatos de
borracha estão diminuindo
sensivelmente a sua produção
— sob a falsa alegação de
que não existe borracha —
com o intuito-de aumentar o

(umalusao da 3? pag./,

nado a morrer na cadeira elé-
trlca, vitima do odioso racismo
que existo e vem se desenvol-
vendo eada vez mais nos .Esta-

:dos"*Unldos,- o negro Willie Mc
Gee. Mac Gee ê acusado sem
provas de ter violado uma.-mu-
lhor branca, teve totalmente
cerceados os seus direitos de
defeza, e apenas em dolsminu-
tos foi condenado s. morte por
um grupo de brancos rancoro-
aos.

Uma onda de indignação - se
levanta em todo o mundo con-
tra a monstruosidade de que è
vitima Mac Geé. Nos. próprios
Estados Unidos liã multa'gente,
negros c brancos, gente do po-
vo, que não concorda com esse
ato de racismo nazista. Cüi*
quenta veteranos de guerra em
Washington, ae amarraram a
estatua de Lincoln, em um si-
nal de veemente protesto con-
tra essa demonstração de estilo
de-vida que Truman quer to
pOr ao .mundo. Foram ataca
dos pela policia.
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OS GIíOBETHOTTÉR» 
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Os baskétbaUers negros da
equipe dos" GÍòbetrotltérs,-, que
tento sucesso vemò obtendo em

IIPIENSAPOPÜLAR
ÍOTIV0S de orden» técnica ligados à conclusão da montagem da

«Umvína. em aué é-impresBo erte jornal nos forçam a reduzir

oaraTptàas aperias a-edisSo de hoje da IMPRENSA POPULAR.

Esperamos, entretanto, que para amanhã já estejam venadaaas

Edificuldadese possamos voltar ao numero de páginas habi-

Em conseqüência, fica adiada pava amanhã a publicação de

àiversas-matérias importantes e seções que üverarade ser sacrifi-
Sdas Nossos leitores, já famiUarizados com os obstáculos que tem

eXntado este jornal, saberão w, nesta redução forçada do nú-
mero de páginas, um novo motivo para reforçarem a ajuda fman-
«eira de que cada vez mais necessitamos, a fim de podermos manter
esta trincheira de tóta.peta.wto * *•>* «dependência nedonai

nosso pais, repudiam também ai avenida, Atlântico, onde se en-
condenação de Mac Gree. I contram hospedados os mágicos

No Regente Hotel, situado a!' (Concluo na a.» fyâg.)

APÊLO D O
Conselho Mundial da Paz

tf' 
ATENDENDO às aspiraçõos de milliões;dó'homens do mun.

do inteiro'qualquer que seja sua opinião sobre as causas qtieen-,
geiidram"os perigos dc guerra mundial; ',

PARA consolidar a paz e garantir a.segurançainternacional:

RECLAMAMOS a conclusSo de um pacto-de paz entre ob
cinco grandes potências: Estados Unidos.da América, União
Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e Prança.

CONSIDERAMOS a negativa do, Gpyêrnodé qualquer das
grandes potências a reunir-se para còncíuir esse -pacto dé paz,
como evidência de desígnios agressivos por parte dêsüe -Governo.

FAZEMOS um apelo a todas as nações amabtes da, paz
para que apoiem a exigência de um pacto de páí-aberto *• todos
os Estados. .. • ,

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste. Apelo * con-
vidamos a assiná-lo a todos ob homens e a todas as mulheres de
bôa vontade, a todas as organizações que «pyrarn à consolida-
ção da paz; '

D
Luiz Seroa

EPOIS DE3 vender o sangue
dos brasileiros na Conforôn-
cia de Washington, cm no-

rne do governo Getúlio Vargas,
chega hoje a esta capital o re-
pelente lacaio americano João
Neves, quo desembarcará no
Galeão e Irá em seguida ao ae-
reporto Santos Dumont receber
os abraços dos vende-pntria de
sua laia.

João Neves, o homem que,
sempre defendeu a tese crimi-
nósa da «Alienação progressiva
da soberania nacional», foi na

(Concluo v.aS." im-)
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LUÍS SOROA, tarado, ex-poli'
ciai o foragido da justiça, íníi»
mamente Usado uo sr. Ptmeit-
tel Brandão, quo o levo» paru

Moscou coma «diplomata*
» _________„„.

Violo Neves, empregado da Standard Oil, que regressa lmji de
Washington onde foi vender o sangue de nossa juventude a seus

., - : ¦ pàtrSes ianques — .;:,:':''-.,¦-,.'

NOVO PLANO BI LIGHT
Para Aumentar os Lucrai'

i

Vai devolver as cauções aos consumidores para
dispensar os empregados — Com o mesmo obje-
iivo, iará a unificação das contas de luz e gás
—Aineaça de desemprego em massa — A receita
da empresa aumentará só nesses dois serviços*

para 60 milhões mensais

DEPOIS 
de ter elevado nova-

mente o preço do metro cúbi-
co do gáz, a Light anuncia ou-
tra novidade. Vai devolver aos
consumidores as cauções, isto 6,
os depósitos pagos pelos assinan.
tes quando pedem as' ligações.
Segundo os dados publicados pe-
Ia empresa, o montante dás cau-

ções sobe a 20 milhões ide criM
zeiros, somai essa que será de--
volvida, agora, aos consumido'
res. A iniciativa da Light não vi,
sa beneficiar a população, devo!*
vendo o que lhe pertence. O que
a companhia pretende é muite
diferente; quer simplestente di»

. füoNciue «o SS pag.)

Adotado por unanimidade pelo Con-

seiho Mundial da Paz durante soa

reunião de Berlim em 85 de Feve-

reiro de 1951.
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OCUPADA A..,'.
ISLAN1?IA

NOYXIORQÚB, 
7 (I. P.)' ~

Wotfcfcw do /s7ani«a.í»/or-
mam que ftropds dos Es-

tados unidos ideaemborcamm
repentinamente; no : aeroporto,
ae Ketuioio, pokpanão todo o
JMrt». •¦ ¦'¦¦''¦¦¦ ,¦"•:¦¦ í
..'O flfotierno norte-americano
dia que a ocupação multar da
Islândia 4•executada a pedido-
do governo- daquele i paf»,- '«»os

assinala-ae açjwl que Uiúer
alego» o mesmo quando ane-
«ou i-¦ o ¦ Aitstrio, - wo tempo do
AncMusS.

A noticia, esta causando sen-
sacio nos Estados Unidos «é
interpretada como mais uma
medida do'. governo Truman no
sentido de uma guerra mun-
dias. Os BB.UU. ja tinham
tm»*s mo i-mntU».

DISPOSTOS A DEFENDER
HS LIBERDADES PÚBLICAS

R
Os objetivos dos jornalistas do país, reunidos em Congresso n*o Ileeifa

—' Como transcorreu à sessão inaugural —»EÇIPM, 7,(1. Pi) — O Mo
solene da inauguração do
Z." Oongi-ess'&l':áacionál[ de

•/oiiiaitótas reatièou-sè nà pre-
sentia-/do governador Agamem-
iionj MagalhÜes, 

'-àti; 
presidente

da Assembléia íiOí/islutlva, do
prefeito Antônio Pereira, e do
presidente do Tribunal de Jus-
tiça,. desembargador Genaró
Freire.

A sessão leve lugar na í'a-
etrtrfatfe d* iwr«0o,.- Smi.dmtão

os congressistas, falou o jor-
naíista ' JJuia Beltrão, presi-
dente da. Associação Peruam-
oucana de imprensa. Seguiu-
se nd tribuna o Porto da SU-
veira, presidente do Sindicato
de Jornalistas-Profissionais,
em nome doa congressistas
Amoos os congressistas rnàiu-
festaram a fé dos profissionais.
da íwprmwa na democraoia e

sua, disposição de defender as
UOerdmtes piiotiças, particular- >
mente a- liberdade de impren-
sa.

o governador Agamernuon
Magainaes também usou da
palavra r.o fim da sessão, dirt.
gindo palavras,de saudação ao
rataria, d tarde, foi unanime-
Congresso. Na sessão prepa.
mente «provatfo o rsffiweitto.

E:S-ÍÈÍ--;e'- E E«í'-ee'.",-e':-e síVeí;
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Moacir Werneck de Castro
Veio, como não podia deixai1 de viv, a palavra de Gabriela Mis-

ha pequena cidade mexicana onde. Vive, ela mandou para a

América a súà mensagem do paz. Com Gabriela Mistral acontece

Uur élà parece isoiav-sepava melhov sentir o mundo, e capta na

Boiidfto dos seus refúgios o essencial das yõzéis humanas que res-

Ku.-ini à distancia. , • „• Lembro-me déln cm sua casa da Indopendencia, em Fetropo-
ijii tios unos mais durou da secunda guerra mundial. Cercada de

nuas plantas, cujos segredos doininava corno profunda conhecedora
da botânica, ria quase não via ninguém. Mas na sua conversação
mágVa aflorava a lodo instante o sentimento da tragédia dos po-

o matévnal desvelo pela sorte le nossa., populações america-
ie, declarava orgulhósamüiite ligada pelas raízes de sua
i. E era íiesEa sentido, por exemplo, que proclamava a

, iriiçôò pelos jovens escritores <rne traziam para a litera-
tura a seiva' popular americana, destacando, no Brasil, o nome de
Jo!':;e Amado. *

Com o artigo que este jornais
teproduzlu domingo, Gabriela'

vos,
nas, a qu.

i origem uul1
HUli

Mistral joga decisivamemò o

peso de stó gloria mundial em
ínvor da causa da páz. Esse
acontecimento tem uma impor-
toricia que saudámos emociona-
dos, porque significa a adesão
tie. um dos mais altos espíritos
do continente a uma luta que
reúne o que ha do melhor e mais
puro na fúimanídade do'hoje.

1 
A grande poetisa viu claro o

problema. Aos seus amigos ela
aconselha a coragem e a per-
BÍstencia na luta pela criação

,(le uma «míllt.tnüin da paz».
Escreve: «.Pronunciemo-la (a
palavra paz) cr.da dia, onde
quer que estejamos, ato quo to-

¦ me corpo e so crie uma «mi-
litâiicia da paiz», que encha o ar
t.enso o sujo c o vá punfican-
Cjo».

Por fim, Gabriela tem estas
palavras cheias de significação
paia ou intelectuais (;>:a Uesi-
tam ainda em unir-se ãs forças
tia p,az:

«Continuem mèncionando-á
tontra vento e maré, ainda quo
fiquem uns trás anos som omi-
gos. O repúdio è duro, u soli-
dão pode produzir alguma coi-
sa assim como o zumbido de
ouvidos que se sente descendo
às grutas./.'; oítias catacumbas.
Não importa, amigos: ó preciso
continuar!»

Sim, e preciso continuar. E
o prêmio dc.;sa persistência se-
ra a fraternidade ma'3 íntima
do milhões de homens, o calor
da solidariedade humana, a pio-
nitude de um ('.estino enfim rea-
lizado. Que sentido, diante dis-
uu,_ põdéi)ia ter a ...amizade» de
criaturas que pelo silencio ou
a colaboração ativa su* coloca-
ram no campo da guerra, a ser-
viço da morte?

feio há ura desejo a exprimir
nesta alegria que causa o arti-
go de Gabriela Mistral, é que
ela nos faça ouvir com mais
freqüência a sua palavra ela-
màncjó pela paz r.., Parlai uni
homem que é, como Gabriela
Mistral, ura vencedor do Prêmio
Nobel e uma gloria da huma-
nidade, está á frente do movi-
mento que já c a «niilitancia da

paz;> em marcha, e onde ela,
como cristã, tem o seu'lugar.

¦ jfâhíilú? 41 (r* Sr) &i

í CUBAM
ACHA ó general Ciro

Riópardèhso de Resende
(jiic a cidade está mui po-
notada, v acaba dc jazer
esta constatação depois
que'os jornais divulgaram
terotu sido i roubados mais
de 3 ¦milhões da vnr.viros
em assaltas no llip do Ja-
neiro — .somente no mea
de março.

Não lia duvida quo o
Chefe do Volteia prétéiidò
com esta tirada, áuàs cou-
sus: — iluáir a opinião pu-
btíça c apressar a reestru-
turàção do chamado De-
parlamento ifédèràl de He-
gúrangu Publicai o que si-
yiajica uma despeza de
cerca du SO milhões de
cruzeiros para oú cofres
pubtwos, se náò- nus èn-
gaüaiMs e foi lia tempo
divulgado. \

A. cidade o mui policia-
dá por varias razões. Uma
üuias, devido à dvsldia da
própria policia, que não so
interessa pela segurança
<ío população c e muitas

¦fezes conivente com os
malfeitores; a outra raziií,
e eme a. policia «se poupa
principalmente em perse-
(juir o piundvr trabalhado-
rès a outros cidadãos quo
não atilo dc acordo oom a
suhuçiIo de minoria crifrqtie
vive o nosso pouo._ .

t!is o quo o general Ciro
do itusendc não ignora, pois

èle e o chlfií densa policia.
A cidade continuará des-

¦proteç/Ula, ituíucnte-so como
quiser a vdvbii paru o refor-
çq do poticiiduento.

Di.ictirsaiutu num dimo-
ço rot.uriano, cam o major
Hugo 'tiethlcm do lado,,
disse n general Rio/iarãen-
se que falaria realmente
Oom- Iranquezu, ao afirmar
quo o policial era mal-
quisto peta pàputàgão.)

tllalquisío, (jenvralt Pu~
ru eufemismo', u/iwpv.lação

,ita. verdade,', tem ódio da
)jo'ioia. 

"*
EÜTAGI

Esse homem 6 Jollot Çurie, o
esse movimento o dos Partida»
rios da Faz,, que reúne centenas
de mtlhõts de homens e mulhe»
res no mundo inteiro. Ligando
ainda vnaí.i intimamente o seu
nome a essr causa, que hoje
tem como objetivo central a
conclusão de uiii pacto de paz
entre as cinco grandes potências,
a voz serena e firme de Gabrie-
Ia Mistral ganhara** uma reso-
nfuicia ainda'maior.

Aqui queremos deixar apenas
o» nosso profundo re^onhecimen-
to, qu. C o de cada um dos mi-
lhõcs de partidários da paz no
Brasil, pela profissão de fé da
grande poetisa chilena. . Uma
causa que conquista adesões co-
ma a de Gabriela Mistral mos-
tra ser, cada vez mais, a causjt
do toda a humanidade.

n África Para os Africanos
PAK1S, maio — (Correspon- africano, a fim de serem cons-

dênclá esíécí-il — Via aérea* trúldás «casas e fortlflcaçfjes
— Foi entregue à Assembléia
Nacional francesa tini projeto
dé lei relativo ao regime dá j
propriedade de terras nos ter-
ritórios da África Negra.

Este projeto é de autoria de
Jacques Duelos,' André Maity
e François Billòux. Versa sobre
a restituição às populações
africanas das terras de seus
ancestrais que foram usurpa-
das pelos imperialistas,

Pode-se avaliar perfeita-
mente a importância desse
projeto, considérarído-se que
a grande maioria da popüla-
Cão africana prevê sua sub-
sistencia cultivando a terra;
. Espoliados, os africanos fi-
caram na maior, miséria, O

'rápido désenvoiviiftento, das"medidas 
de éxproprlaçâo pra-

ficadas pelos imperialistas,
principalmente no decorrer
destes últimos anos, abre
perspectivas ainda mais som-
brias para o povo da África.

O projeto de lei referido
demonstra claramente que o
regime colonial usurpou as
terras de seus legítimos do-
nos.

Esta expllcac&o foi efetuar
da em duas etapas. No ini-
cio.,, na época da conquista,
tratava-se apenas de alguns
quilômetros quadrados cedi-
dos «amigavelmente», com a
«ajuda» de navios de guerra
ancorados ao, longo do litoral

»>»«--»-»»>»-»»»»->--¦

1GUEL COUTO-
OVA IGUAÇU

TERRENOS
Lotes que são verdadeiras chácaras —¦ Com água,
luz, ônibus, trem elétrico, bom comercia, escola,
cinema, etc. — Preço sem entrada desde Gr$ ..
y.ilOO.Oü — Mensalidades a partir de Cr$ 120,00

Moritiacõcs: Rua Pienoa Aires, 19 — 3" andar
Telefone: 43-2709

Grande Liquidação
*>E CALÇADOS FINOS.

Preços especiais de combate.
SAPATARIA NÚNCIO

Rua Republica do Líbano, 36-A ~~
(Antiga rua do Núncio)
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{CALÇADOS CINTRA
Sob medida

lAvenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) — Rua"
do Rezende, G6-B. Em frente ao Hotel Mcn de Sá
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PREFIRA

CAFt PIIlLIOtA
100% P.ÜRO E 100% GOSTOSO

r-stribuidores dos afamados

isoostos Confiança
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAUUCÊÁ LTDA.
TEL.: 49-2020

julgadas imprescindíveis pe-
Ia Franca».

Mas, em fins do século pas-
sado, os colonialistas se tor-
narám prepotentes. O decreto
de 38 de marco de 1889 con-
cedeu a 42 sociedades metro-
politanas de colonização con-
cessões de 10.000 hectares,
alegando tratar-se de «terras
vagas e sem dono». Ná realf-
dade este decreto deu ao Es-
tado a.„propriedade exclusiva
das terras africanas e a pos-
sibilidade de dispor das mes-
mas à vontade. Constituiu
um sistema de concessões
(rurais, agrícolas ou i flores-
tais) que atribuiu ao poder
central o livre arbítrio de dis-
por das terras., j-j ,

Um exemplo recente mos-
tra como age este mecanismo
arbitrário. Em fins de 1946,
um tal sr. Seignon Obteve do
Ministro das Colônias auto-
rlzacão pára pesquizar mine
rio numa superfície de 18.000
quilômetros quadrados;* com
prometendo-sè a pagar ao go
vêrnò 2- francos por cada qui-
lometro anualmente...

Acontece que o tal sr. Sèig-
non tinha trabalhado no^ga-
binete do ministro das Colo-
nlas, nesse época Marius
Moutet...

Na Costa do Marfim foram
concedidos, de forma parecida
à do sr.' Seignon, 38.000 hec-
tares de terras, entregues a
europeus. No Senegal a cifra
foi de 90.000 hectares. O «bu-
reau» encarregado da região
do Niger está planejando dis-
por de 426.000, hectares do
delta inferior do Niger. No
Gabon, foram feitas conces-
soes num total de 1.16*8.000
hectares. Poderíamos multipli-
car exemplos; mas os expôs-
tos são suficientemente cia-
ros e -revoltantes. O decreto
da A.O.F., datado de 25 de
novembro de 1S30, determina
a «expropriação tendo por
causa a utilidade pública».

Proporia na França pelo Partido Comunista a restituição das terras de que os imperialistas I
se apossaram indevidamente — Um golpe no regime colonial

miséria e a fome pelo regime
colonial. Constitui uma nova
e importante demonstração'

i da vontade Ido Partido Comu-
nista francês de ajudar, de
todas as maneiras -possíveis
a luta dos povos oprimidos
pelo imperialismo/ frandês,
que desejam reconquistar a
propriedade de suas terras an-'
cestrais e livrar-se do jugo das
metrópoles. .

L E I 
~A

" PROBLEMAS"

A fim de terminar com essas
escandalosas usurpações, os.
deputados comunistas Jacques
Duelos, Marty é Bilíoux apre-
sentaram-o projeto de lei que
visa a restituição das terras
aos africanos. Essa restitui-
Cão deverá ser feita às coleti-
vidades tradicionais que ad-
ministravam as terras, tendo
sobre estas todos os direitos,1
inclusive o de dar concessões.
Em geral estas Cancessões de-
verão ser temporárias. No re-
ferente às- expropriacões de
«utilidade: pública», deverá
este poder ser concedido às
assembléias' territoriais, tor-
nadas naturalmente as legí-
Umas representantes Ho povo.

Tais são os principais itens
do projeto de Ieí que encon-
trará profundo éco no .coração
dos afrtóànog, submetidos à

lOALHÈR.il

3». mo biijhco, w

JÓIAS t
RELÓGIOS
O» rnanor**

Iprêiof.
A vlila •
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Contra a CASPA
QUEDADOS CABELOS;

ALEXANDRE^
Não tem substitutoB
USE E NÃO MUDEI

NOTA INTERNACIONAL'•J •»*,»^"nrtr.»TÍJ

Derretas Sieriesns m £» íii

Em Praga o
Representa o governo soviético e o generalíssi-
mo Stalin nas comemoraçõeá do ssxto aniver-

^sárlo da libertação da Tchecoslováquia
PARIS, 7 a.P.) - Repre-

sentando o governo soviética e
o generalisslmo Stalin, chegou
a Praga o marechal Ivan Ko-
ríiev, um dos comandantes da
Datalha de Berlim e llDcrtador
da Tchecoslováquia. j
O marechal Koiüev toma parto

nas comemorações do aoxto
aniversário da libertação do

pais, que já começaram. Fa-

lando numa solenidade, lem-
brou que a amizade tchecoslo-
vaco-soviética foi cimentada

AVISO AOS
RÁDIOS
OUVINTES

A Rádio Central dh Mos-
cou está transmitindo pro-
gramas especiais para o
Brasil e Portugal, nas se-
yuintes faixas, ondas e ho-
rartos: .

Ondas Quilo-
^. ciclos

Para o Brasil das 20,30 âs
 21 horas 
81 hmas —

ia.43 metros 15.«o
üo.08 tl.üti;

11.830
• ' 11.7,80

1.75l>
«.750

U.7DU
-Í.ÜÍH)

ara Portugal (das Í8,)i0 ãs
 19,00 lwas 

Ondas Q\fào-
netos

•25,38 metroj ii;ülí«
y5,4Y 11.780
25,1)2 *•*. 11-75''
su.yu ».,«8ü
41,41 7.245

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS.

Tel 22-1683
• •' Paga-se o justo valor

com o sangue dos combatentes
dos dois países caídoa na luta
contra os exércitos de Hitler.
elogiou os magníficos sucessos
econômicos e culturais da Tche-
cusiovaquia, em sua marcha vi-
tonpsa para o socialismo, sob a
direção do Partido Comunista
e de seu dirigente Klement Got-
twakl. Kcferiti-se às manobras
dos imperialistas quo prepa-
ram desesperadamente uma
nova guerra, üísses provoca-
dores de guerras, disso íinal-
mento o marechal Koniev, mio
percebem que o campo cia paz
ó mais íorte, pois está apoia-
do pelos povos, que nao que-
ram a guerra.

sO afastamento sumario (fe Muc Arthi-..- do car«o dc l'iov'
cônsul do imperialismo, americano em Tóquio não resolveu a .
crise quu os ianques armaram i>w> .si próprios 

'luervindú na
Cer .'ia. Ao contrario, «asa de.mis.iSo íw.nié h luz do dia trma
questão oue hp processama nosi hcutiilores.

Em suar dcclaraçües às coiíti:w"i?3.f'> KeiarôeR 
'Exteriores

0 do Forçrs Armada» Mac AirlPírp pínci-r^va baralliar os fa-
tos, buscaiiJo desvcnciHror-nv rfa p.:rtis- dv r.-.-.ponsjhiliiladc
que lhe locr nas derrotas Hofríd::s e iiífifirjiistdrj (uda a culpa
a Truman e demais paifircii-os na wmh-.rr-T. aRrossão â Co-
ríia. /

Qualquer pessoa tfe sensi» Eiodiano, eãni uni rápido exa-
me mesmo desse noticiário cogtt-:;li'du p;'!os clije.iH da censu-'
ra imperialista. constata n afrrav;>in«nto fi-,, çrisfl *ue a guer-
ra na Coréia criou no» Estados Unidos-. Kã» v?:r.ns%somen(e
o pov» a protestar, os-qu* paüa-i.t Rtünar-tns ire irurmatos c os
parentes Ç -. soldados que se üult»m t-ntre n>» l^^.'k'0 baixas
dos intervencionistas. ARorá nêsnu' siir/;e » caso (íb -'onaral
Walter J. Ilanna, sti6r-c«i»rH..ít.ínlic *i 3J-.' «ivivu cio Kxérci
to Amci-icano, demitido porque. i^.tU-•.-,*. a^rt^Snentèia poli-tica americana na Coréia. Os soldados «miricaros serio pos-tos fora da Coréia antes de se re-alvet átia rei-iraílâ, disse o
general Walter J, Hanus. acrcseéwaTidii que os füsí -os Uni- ,dos atravessam hoje ai mais sbn& crise ik> sua i.iistoria. '

O general ílaniia deixou o 3iih-com:jma líã :'l.1 Divisão. 1
Edaí? As verdades incomplol;:s quo ole proclamou deixarão '
por isso de ser verdade? Clero que ,ã<r, peis ati palavras dos- ,se general são apenas o refhxn d-: uma situação couwota, que ,
se complica à medida quò rnissári os dias. íste uorquo, tia '
realidade, u coisas v5>x s!í £iá1 r» *í«fr pa1?» os i«tcrvén:ion'is-
tas na .Coréia.

Vejamos o que nos in.'sr«i mm-t- a rsiu-rr.. 0 radio do
Moscou, que rompe a teia da pre-Mças-k "w "t.io e leva a ver-
dade às cir.co partes d'> Sítr^f»

Na últir -. invostif?^. tín* «ino-aistis e «olnpt-Ariq.1! chineses*
os ianques adotaram sv-a ciíiUmvxc. prátlsa. Fugiram cm
jecps, deixando a coberísira «5-.- rítti.-iiar!!? í?nírt"t'»e a tropas
de países satélites. O il '-.*í"-v *>-ms lma.'i «a ceriò: destrui-
ção ou aprisionamentfc. E foi«, que sucedei! tle, fato com os in-
gleses, que do um çontfhtfenté dc ntii hüinèní perderam oito-centos, com os sul-coroar.ís. nue tí^eraw r.nu divisão inteira
diiiniiVía or aurisionadn <¦ <••>« n ín-«a Bierc^nária gregacuja sorte assemelha-se à dqs Iotíbs por osa^n da entradaem combate dos voluntários cHmücs, n?^ wr.rgcns do Yalo
pois os gregos foram pratica menie üqnidfMbjs.

Fala o noticiário s*:i«-ici:,n;i!i:;l.a das manchetes cm novo .
desaparecimento misterioso tb.s cwitfas e chineses, embora '
prognosticando nova ofensiva, .lias n5,i é isso que dizem os
comunicados, de Pyongynug. Eles registram combates vio-
lentos cm todas as frfeaieá. Eai conseqüência (lésses combates tcontinua havendo um sériii desgaste <le íiciriiens e material dos 

'
intervencionistas c isso ó a que de mai;; «lfsasíroso.pndo acon- '
tecer aos americanos, nteít;vs da guerra íom carne de canhão
fornecida pelos outros. Apezar ri0 proclamado p.iderio acro-
naval dos imperialistas, sábado último,1 ao mesrao tempo que

( se travavam sangrentos combates na fre ocidental, os co-
reanos afundavam mais um navio do sruetra inimigo.

Enquanto no campo imperialista brigam as comadres, na
Coréia o povo se une cm tomo dó governo1 e em defesa da
pátria. Ainda agora Kim fr Sen elogia 0 heróico trabalho dos
camponeses da região de fyahgyahg, que realizaram a semea-
dura da primavera em tempo record apezar das duras condi-
ções da época do guerra. Esse esjorço. di.se Kim Ir Sen, é fa-
tor decisivo dc vitoria na iuta pela tiMdade, independência c
libertação da Coréia.
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Ieí loKiíiiíifí
Grande liquidação de saldos remarcados.
Blusões — Camisas — Calças — Artigos
finos para homens, senhoras e crianças —
Vá sem demora aproveitar os preços es-
peciais —
RÜA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16

(Em frente á Lávradro)
^****4*********
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CASAMENTOS, PASSAPORTES, ETC.

\ DOCES, BALAS E CONFEITOS
Aceitam-se encomendas para fesías, casamentos,
batizados, etc. Serviços de cosinha, mediante paga-
mento de diária. Rua da Misericórdia, 71 sob. NAIR

w**ipr^^*

Oi-lidücs, carlcírus, cortlflcadaf, procurações, trtdnçüei, Mta->
rnllincfies, pormanêilcl» dé estrtiiKcirin ao P«l», desqnite«, in'
venlirlos. 1'rcfcltura, KecebeUorla, etc Tratar diariamente «i,m
J. SKíIlíIHA, & Av. Marechal Florlano, ÍS, uatlca rua i,»rg»>

1» andar. Tel. 23-mt) — Atende > chamado».
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Cimento NACIONAL B
ESTRANGEIRO.

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGALHAO. MADEiRAS.

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL —,' 22-2233, 52-0600» e 52-4084

A AV, Churchill, 94-11.° and S, 1.104 - das >.
— 7 ás 21 horas —•—

a^na,* J. Í&4ÊÍÍ,

«oat

ARTIGOS FINOS PAHP
HOMENS — CAxMA

- E MESA -

Fábrica própria 
' -

Vendas a varejo

RUA DA CArV-OCA,
junto á Praça Tiradentes
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Keal.'íM,vaui-ss Uomlngo em t,
820 i'íhi'6 eieiçúas suplemeii-
tares em ae(ji*i«;3>, doa bairros
oporâsios do Craz, Freguezia;
tio. O', Vifa -Fruilt-ntt) e ouU-üs.
urilo .Uinio.i-, Urna KigKeire-
do, &lari:w Maoliado e outroa
{icilucos e.-jtâo interessados nes<
sa ín.anoDra a apelam para ua
tràrjaíiiadores, dos quais sa

lembram nessas ocasiões. Maa
o 1'ai-cicto Comunista .'já lant-out
a .palavra da oraem de náo vat
tar ou votar em branco.

O CONTRA A.
UU1Í.KKA

Alais dé uuzentos camponês
ses do Água Tucuman, Água
íraitúra, tiãbâçolrá da Água,
Cájpivara o Água Kão tíartolo-
meu, em Hão . Paulo, 'enviaram
ao presidente da Republica um
RDaixo-ussinaüo contra os cro»
ditos tle guerra - o envio Uí
brasileiros para a Coréiiv.

O lÜXFiaUCAO
ÍJUJN1X1VA

MaI í
Compre, de preferência, na Fábrica

% :", Santa Bárbara.
RÜA DA CONSTITUIÇÃO, 10
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HOMEM DE VER
¦IU,«li,.iÍi iliiA.áiiâ .^^^^^^ .,...: Romance d(}BOBIS POLEVOI \

i
Bm\

POPULAR
Diretor

1'fcCRp AlOTTA UMA

RKÓAÇÁO: .
JR. Gt!á7,W» l.MHRDÁ, 19

.Síiliratk» 1

(Uontliulacaoj

—— Por que te áborrdees? We-
tendes ser artista de 'cinema ou
o que? Se esta mqsa é comu
deve ser, não so asisUstarà corri
isso; o se se assusta, qúeí dizei
que* iitto vqlü nada; e' ttestié
Oáso, quo vá para o íítferno,
fcJrn resumo! Sempre ôHCoil-
trarás uma boa mosa — con-
solava-o jMerésiev.

—• Todas as mfllheres eào
umà porcaria — interveio, tíu-
liiísiikin. .

— E sua infle V — pèfgttn-
tou o (Jomiíisario; , Ktikusllki»
era o único na saia a quem o¦jqrnisBai-io não tratava portu.
. 1U'. dtticll dèadrévór a im-
pressão que esta tranqüila per-
guritá pi-oüuziu no tenehte.
Kukiisitiri deu lifli salto fia
cama, os olhos bMlliftram-íite
ferozmente o éiripaliUeceU dê'
tal forma, qtie o rdstò se llie
tornou bruiico oomo d teriçbl.

I •— Vo você, lfjtõ qtiét dizêf
que também lia no mutiüd mtl»
iheres boas — disse o Oo/ills'
sário, conciliador» — JPor qtie
Urigori nao tia de tor soíteV
Knpazes, na vitln sempre acon-
tece assim: nada um encontra

aquilo que prociir»,
Enfim, todos os da sal» re-

viviam. Apenas o comissário'a de mal a pior. Sustcntava-ae
à base tfe «lot-íma * óíeo can-
idraao. Oomo oonseqwmiia,
passava algumas vcíaj ' dias
inteiros tetorceridci-se inquieto
tlâ. Oat/is, aiufidadô nutó cita-
do de letargia, de tíeffiMilCóns-
ciência. Desde a salda dé 8te-
pan ivanovich decaíra multo.
Mêrésióv isediu que puzeíüemsua cama mais perto do do Co-
missârio, para a.judá-10 «m
caso de necessidade. t!ad» Vez
sentia mâidf 'admifajàd tõr
aquele homem.

Alexei compreendia qúíi Vi-
ver sem pernas seria para ôle
lflcofiipaíaveirheírÉe «iâiS dtlíd

e difícil do que para OU dehiaia,
o ínatihttvamenté flo Voltava
para aquele Itoméni, que, «Obre-
pondese ai tudo, sabia vtveíautenticamente e possuin, ajJô«ser de eéu eitadO, o Segredode atrair as pessoas, eortio aefora itfn ímai Agora, «o rsrâ»mente, o (JorniBíàrie sala <|eaua penosa modorraj maa «euinstantes le Uiólde* ore o mes-mo de eempre,

Certa vez, durante a noite,
quando todo o boppltai come-

cava a aqmetar-se o em suas
dependências reinava um pro-fundo silêncio, quebrado só-
mente ..por gemidos apagados,
roncos, e delírios que, apertas
perceptíveis, chegavam das sa-
tás — reãsoarani flô corredor
uris paàsos pesados, sonoros,
bem conhecidos. Moresláv via
através da porta envidrafiada
toa» 6 corredor, fracamente
iluminado por tampadas de luz
mortíça, c a figura da jhfor-
meira de guarda sentada no
extremo oposto, junto. a uma
mesa de caboceira, tecendo um
tricô, No fim do corredor apa-
receu a figura alta de Va.siU
Vâsiliévích. Caminhava lenta-

mente, as máos nas costas.
Quando d professor Se apro-
ximou, a enfermeira levantou-
se com rapidez, mas olu a de-
teve com úm gesto contraria-
de e seguiu seu caminho. Vi-
nha oom o aventai branco de-
sabotoado, sem gorro, e umas
grossas mechas de cabelos es
Brattqutgâdbs caíam-lhe sõbr<
a téSta.

•* Vasla está chegando • -—
murmurou Ateresiôv ao oUVidodo Comissário, a quem acaba-
Vi de «sôr seu projeto de uni

aparelho protético de constru-
çâo especial.

vasui Vasilievich pareceu
tropeçar, e detove-se apoian-
do-se com a mfto na parede,
enquanto murmurava algo en-
tre dentes. Alastdu-se em se-
gutda dá parede, entrando na
quarenta o dois. Parou no meio
da sola 6 começou a esfregar
a testa com a mão, como se
quizesse recordar-se de algo.
Cheirava a álcool.

A aeMte»se, Vaslll VàáUiévi^
oh, conversemos um pouco —-
propôz o ComM|árlo.

Com' paso vacilante, arras-
tando os pés, o professor se
acercou do leito flo enfermo,
sentou-se, fazendo gemer as
molas do chão o v esfregou as
fontes com a mão. Já antes,
durante as visitas, costumava
parar junto ao Comissário e
trocar impressões sobre a mar
cha da guerra". Era evidente
que dlstinguia o Comissário
entre os demais enfermos e
pdrtantd, ' aquela VlSitli notür-
na nada tinha de praticular.
Alas Meresiev, sem saber por
que, pressentia que entre
aqueles dois hoírièns ia desen-
roiar-se uma conversa parti-
ciHjr em truo um terceiro era
demais. Assim, pois, fechou os
olhos e fingiu quo dormia.

—¦ tíoje é 29 dé abril, Era o
dia do aniversário dele. Com-
pieta, ou melhor, deveria com-
Plétajr trinta « w-to ano* -—

voz baixa o proles-disse em
sor.

ií'azendo um grande esforço,
o Comissário tirou de sob a co-
berta sua máo enorme 'e 

entu-
mecida, colocando-a sübre a
de Vasiii Vasilievich; E suce-
deu algo inverossimil: o- pro-
fessor pôz-se a chorar, Era
insuportável ver como chora-
va aquele homenzarrão vigoro-
so, de vontade férrea. Alexei
encolheu .Involuntariamente a
cabeça entro os ombros, co-
brlndo-se com o cobertor.

— .Antes de.partir, éiô Vero
me ver. Disse-me que Se alis-
tara nas milicias, e perguntou
quem devia deixar ém seu lu-
gaEj Trabalhava aqui comigo.
Eu estava tão aborrecido quo
até gritei, Não compreendia
por que um candidato a dou-
tor eih iôntiías médicas, tim
cientista de talento, tinha quo
empunhar o fuzil. Mas êle me
disse -- lembro palavra por
palavra: «Papai, "hâ ocasiões
em que uin candidato a doutor
em ciências médicas deve em-
punhar o fuzil». 13 depois de
dizer i3to voltou a perguntar-
me: «quem devo deixar em
mou lugar?* Bastaria que pe-
gasse o telefone e nada disso
aco; cèceriâ, compreende, nana!
lülo dirigia aqui uma seção
trabalhava num hospital mili-
tar.. Pois nBo ô?

Vasiii Vasilievich permane
ceu calado. Percebia-se-lho a

respiração dificil o rouc».

A policia tio Paraná enviou
corte contingente pára o Nor-
te.daquele Estado. l'ruta-3e da
uma expédfçãó punitiva contra
os posseiros em luta com os
grileiros e latifundiários.

O O MANIFESTO
DE FKIÜHTEü

I

spiraca

... Tire a mão, amigo
CvUe-raz você? Sei perfeitamente como é doloroso qual-
quer-movimento... Sim, o pas-sei totia a noito dando voltas
a cabeça, pensando no que fa-
zer. Compreende você? Eu sa-bla que outra pessoa — já sabe
a quenume refiro — tinha Um
filho, oficial, que foi morto nos
primeiros dias da' guerra, is"ocê sabe o que o pai fez? Wn-
vlou à frente o segundo filho,
env;ou-o como piloto de caça,
à mais perigosa profissão de
guerra. Ejitüo pensei nessa
pessoa, senti vergonha de meus
próprios pensamentos.' E náo
liguei o telefone...

—- È agora se arrependo pornão tê-lo feito?
Não. Isso acaso é arro-

pendifneiito? Estou sempre
pensando: nço seíei ou ovas-<
sassino dé meu finico fülio.y"
foderia eáar agora aqui comi-
go e ambos, juntos, faríamos
Uiri trabalho muito útil para 0
pais. Era Uiri verdadeiro ta'-
léhto, cheio de vida, audaz, bí-l-
uiante. ^OdCrla chegar a íèr-
ura orgulho da medicina soviô-
tica.., se eu tivesso telefona
do.

— Dói ha sua conclenclii'
nao o tor feito?

— voôê se refet-e a quê?...
Ah, ugoraí Náo sei, nao sei ¦

—¦ E se agora tiido se fepê-'
asse voes não faria/ o triesmoK,l

«Continua;.

Us camponeses do distrito--do
Missão Nova, -no município da
Missão velha, no Ceara,, reuni-
ram-se e discutiram o Manlfes-
to tle Agosto de Luiz Carlos
fre3tes, principalmente na
parte quo. se refere as tarefas
da m-ente Democrática de iJ-
bcrta(;ao Nacional.

O UKUAN1ZAM-SE Oi.
CAMfUNlÜSES

23 famílias de camponeses
da D*azenda Kio Freto, em Vai-
paraíso, estilo orj;atiiKantlo um
Comitê da lí'rente Democráti-
ca da Libertação Nacional para
orientas e dirigir a sua luta
pela posSé.dn terra. Os cam-
poneses estão dispostos a nãc
entregar aòs catulràs a' renda
do 1.500 i cruzeiros por alquei-
ia de tevra- o a não abandonai
as suas posses.

' '¦¦MEÇIAJíIjEJp

De" trlaquinà. tte- iíiistlira
oféi-acs .jb siriis se"íylQóã, com
multa prática -de consertos e
reforma cm gefftl;

ílGcàdo
49-8310.

ela Tel.

.- ¦ . í:
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IMPRENSA PÒPULAB f_Sí$^S

Querem Matar o Negro...
».-. Condiulo da pág. 1,
da bola-ao-certo, a reportagem
da agência Inter-Preis teve
oportunidade do coUmt m sua»
tmprMMe» • optalfeo >*>oai.
a respeito do dlrott» «u» Gwe'em i VM» « a Ubenttde.,

Bob' Uali quelxou-sü profun
damenu da disorimlnftfito »•
ciai do que sio vitimas, «m m
pátria, oa homena do cor.

Sou do Detrou, afirmou.
Em meu Kstado. eaaa dttcíiml-
nação ato 4 muito acentuada.
Viajando, pprett, cota a equipe
pelos Uatados do Sul,' vertft-
quel como 4 immühíMue o tra-
lamento aU-dispensado aoa ne-
gros.

Keterindo-se «o caso de Mc
Uree, acentuou:

Ma minha opinião, «V nao
tevia morrer.

B1NUDETO»

outro membro dá equipe,
Singleton, manifestou-se solida-
rio com a humanitária campa-
nha mundial em favor da llheí-
dade de Mc Gree. '

Üingleton, nascido no famoso
Bairro negro de Nova Iorque, o
Hartem, acentuou que Mc Gree,
somente por ser de còr, nao me-
recla essa sorte.

Ò CAPITÃO DA EQUIPA

O capitão dos «Globetrotters».
«Babe» Pressley, manteve de-
morada palestra com o repor-
ter. Disse êle, inicialmente, que
todos os membros da equipe fa-
zem parte da National Advan-
cement üver Colòur People, or-
gantzaçao fundada com a fina-
lidade de defender os direitos *
os interesses dos negros.

A equipe dos «Uiobetrot-
ters», toda, tom um so pensa
mento formado a respeito desse
caso. Achamos que Mo nao do-
ve morrer na cadeira elétrica. .

ÜONTRA O LINCHAMENTO

«Babe» Preásloy destacou a
importância ue um jornal so
para negros quo se edita nos
Estados Unidos, ô $ campanha
quo vem sendo levantada pelo
Congresso dos Direitos Civis
Disse-nos file:

O Jornal, o «Pitsburg Cou-

rior», tem -a rlnaiidade do mos-
trar aos negros o quo a chama-
da «grande imprensa» náo do-
nunclai o tratamonto dispensa-
do aos negços cm minha pátria',
pelos íiomens brancos. Sou de
.opinião quo se devia ampliar a
circulação dessu Jornal. Quanto
ao Congresso du Direitos Civis,
vem se empenhando numa cam-
pantia Junto ao Congresso para
que seja decretada uma lei fe-
deral, condenando o iinchamen-
to e as perseguições aos negros.
Somos. inteiramente tavorávois
a essa campanha.

NOVO PLANO DA LIGHT
{Conclusão da 1.' Pág)

mii -ir as suas despesas de pes-
soál e material. E é a própria
Light que nos fornece os dados
sobre essa manob" . Diz a com-
panhia que as suas despesas de
pcrsoal e mA .'1 com a-- seção
de controle das eauções se ele-
vam a 1 milhão e 500 mil cru-
zeiros- anuais e io o total das
contas não pagas é de .cerca de
meio milhão. Ora, se dispensar
o pessoal da respectiva Bcção,
economisarii, na pior das hipó-
teses; 1 milião de . cr-«iros,
mec.u que nquelns contas não
sejam pagas. 

'

AMEAÇA AOS
FUNCIONA .RIOS

O que a companhia deBeja é
dhr.T.uu' scnsivclir-r..to o '¦-e'

ro de seus ¦ pregados. No ser-
viço doa bondes y eéilí despe- i
lu grntide niirtr" dos r- i* rroirti-

e condutores. Pretende, pois, <i
Liffht dispensar também, em.
massa, os funcionários dns se-
ções de car.çõe3, luz e gás. Àindii
quer.a companhia, como anuncia,
unificar as contaii de luz e gús.
também, p::ra diminuir as des-

IMPORTAÇÃO DÈ . .
Conclusão dá pág, 1.

mercado para os produtos" ma-
nufaturados ianques, que,
aliás, são de sua própria ta-
bricaçfio, como ix Good-year,
Firestone e Pirellí.

A manobra americana nes-
se sentido é feita com o ob-
Jetlyo de formar estoques fte
borracha natural e incremen-
tar a fabricação de borracha
sintética, fazendo ao mesmo
tempo com qúe sejam ara-
pliados os mercados para os
produtos fabricados com a go-
ma de laboratório.

A Reconstruction ílhance
Corporation, agência do go-
vérno norte-americano, inlor-
ma que jà está feito o seu
projeto para aumentar duran-

ÍH4íMvM

te esse ano a produção de
100 mil toneladas extras de
borracha sintética, com o que
será elevado o total previsto
para 860 mil toneladas. .Essa
a razão, pois, da luta' dor
gringos cuiiUít a nossa bui-
racha 'e principuimeuiu con-
tra a fabricação de artefatos.
O que querem é ficat com o
.pioduto da Amazônia e nos
exportar produtos feitos com
borracha sintética.

E correndo, cm auxilio dos
gringos, a CEXIM libera a
Importação de pnoumaticus.

pesas. A intenção ê clara: dis-
pensar os empregados. Dezenas
de funcionários estão ameaça-
dos de desempvego sumário. ;
AUMENTAR OS LUCROS

Do acordo com os dados di-
vulgados pola Ladra da Rua Lar.
ga, a sua arrecadação mensal é
de 52 milhões de cruzeiros, sen-
do de 40 milhões quanto ao for-
necimento dé luz o de 12 milhões
quanto n0 gás. Ora, dispensando
o pessoal, essa receita aumenta-
rá, no mínimo, de t milhão, atin.
gindo a cifra de 53, milhões men-
sais. Como pretende fazer outras
economias de material, unifican.
do as contas de luz e gás, o quo
significa também dispensar os
serviços dos funcionários dos es-
c ' ' 'os, a a recadação subirá
assim, facilmente, pára 55 ou até
(i(i milhões de cruzeiros.

Vê-so, portanto, que a mano-
bra da Light tem por objetivo
aumentar ainda mais os seus fa-
bulosos lucros. Só com o forno-
('"•ciiip do luz e gás à população
carioca, receberá mensalmente
CO milhões de cruzeiros,, ou se-
jam, 2 milhões de cruzeiros diá-
rios. 10 essa soma bo refere ape-
nus a dois dos seus serviços e
Somente nò Distrito Federal.
Além desses, a empresa imperia-
lista ainda explora os transpor-
tes coletivos, a força e|os tele-
fones. Finalmente devemos no-
tar i|ue os dados aqui expostos
foram fornecidos pela própria
companhia, que, conv- ninguém
desconhece, encobre ;i sua verdá-
('eira receita.

I GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro» 3.3
l.u - S. 1 * Tel. 43 0092

d"»üft

(Resumo Telegráflco aou
agências I.P., I.N.S. e Te-
lepress).

+ EMPRÉSTIMO POPULAR

A subscrição ao empréstimo
do Estado prossegue, em meio
a grande entusiasmo em toda
a União Soviética. O emprés-
timo, que se destina .ao fo-
mento da economih, será no
valor de 30 mühões de rublos...

ESPETACULQ
GRANDIOSO

O «Daily Worker» de Lon-
dres, publica declarações do
operário inglês Robert Young,
que passou o 1.» de Maio em
Moscou. Diz Young que a ma-
nifastação da Praça Vermelha
foi um espetáculo Inesqueci-
vel, testemunhando o entu-
siasmo e a alegria do povo.

+ REUNIÃO EM PEQUIM

Reunlu-se em Pequim a CO'
- missão Executiva da União

Internacional dos Estikdantes,
que aprovou uma resolução
de apoio às decisões do Con-
selho Mundial da Paz, .por
corresponderem aod interesses
vitais da juventude. A resolu-
ção exorta os estudantes a
participarem entusiâsticamen-

>¦• te da campanha do a-éJr por
um pacto de paz

« FURACÃO

Quinze mil pessoas ficaram
com suas residências destrui-
das nas Filipinas, devido a
um tufão. O ventq^itingiu ao
sul de Lqzon a ufna veloei-
dade de 150 quilômetro» por
hora.

VIOLÊNCIA
Agentes da policl» Secreta

do Panamá atacaram a tiros
elementos filiados a Frente
Patriótica da Juventude, que
responderam aõ ataque. Saiu
ferido o deputado Jd«» II-
lucas.

DESASTRE
Um bombardeiro nw^e-aitie-

rlcano B-29 caiu próximo à
base de Kirtland, no Estado
de Novo México. - Vinte e um
dos tripulantes do aparelho
morreram instaneâmenté, é o
22 faleceu no Hospital.

>. EXPLOSÃO

Tremenda explosão se ve-
rifleou na fábrica de produtos
químicos e borracha sintêti-
ca existente em Sarnla, no
Canadá. O clarão foi avistado
a cerca de 100 quilômetros.
Ainda sâo desconhecidas as
causas.

A IMPORTÂNCIA DA PLAN1FICAÇAO

Durante a campanha contra a bomba atômica, o Comitê Mun-
dial dos Partidários da Ta?., em Paris, recebeu uma carta procèdei\.
te de Madri. Junto ia o Apuo do Estocolmo, subscrito por 4U pes-
soas. .

Escrevia o missivista, cujo nome — por motivos óbvios —•
manteremos em segredo: «Aproveitou a noite para assim enganai'
melhor a policia. Apesar do terror, fui de casa cm casa para reco-
lher esse mínimo úv iissinatvii)ass>.

Soube-se depois de inúmeros outros casos na luta pela Paz,
fi que demonstravam que os patriotas espanhóis estavam sabendo
enfrentar a fúria sanguinária do regime de Franco o trabalhavam
ativamente contra a guerra no interior da própria Espanha sub-
metida. Numa festa intima realizada cm uma casa de Barcelona,
um partidário da Paz falou sobre o Apelo de Estocolmo, e conda-
mou os convidados a assinarem; ' dos o fizeram, sem excessão. Em
Santa Colona de Gramanet, um homem' ouviu o Apelo de Estocolmo
transmitido pela Radio Espiuiliá Independente.- De memória, repro-
(tuziu exatamente os termos do documento, e depois recolheu 27
assinaturas.

Tudo isto prova que a luta .contra a guerra pode ser levada a
efeito sob as mais difíceis condições de terror poücíal-fascista.
Também na Grécia, em Portugal; na Iugoslávia, cm todos os p-iíses
em que ditaduras brutais ó;:ei'ceni a mais cruel das violências con-
tra o pçvo, houve exemplos semelhantes àqueles que conhecemos
na Espanha do Franco.

Aqui mesmo no Brasil de Dutra os partidários da Paz conse-
guiram recolher 4,200.000 assinaturas enfrentando-prisões, espan-
camentos, processos, um sem número de injustiças por parte dos
interessados cm uma nova guerra mundial.

Na presente campanha por um Pacto'dè Paz, nem um só dos
coletores de assinaturas tem o direito de recuar ante as ameaças
dos jornais beliristas e as violências 'da 

polícia. Devem tem sem-
pre em mente que a Paz, o maior dos bens, não se conquista sem
sacrifício. Devem pensar naqueles que no mundo inteiro sacrificam
tudo, posições, comodidades, confoito. sossego de espírito, airiscatri
sté a própria vida, para qua seja , dominada a ameaça terrível de
uma nova guerra, cujas consequSncias. seriam muito piores para
todos os seres humanos.

O importante é não toner a rcüçã,-, poli
lómêiitadórés de guerra, Saber con
belegulns, onde quer que ela poss;
convicta de que as inesgotáveis Air
cm nosso p:vs, Sião múitõ mjiitlrís
qa guerra. f< ••'¦¦¦ - si pi uópiia.

SUÍClA 8
Uma Coníoiènc-ia d? Pn/..

na Sitieis, reprowri':n!,df.i mais.
de 300.000 pessoas apoiou o
Apelo por um pacto </,? l\iz.

PSÍÍ3XA
Em Teerã, 5!) mil pariici'-'

pantes de um comício i ;ir-
rârn á conclusão, de um rV:io

inspirada pelos
!'• e vencer a violência dos

se njanifeslar. lílstqr' sempre
is d:; Paz, cm tod., ò suindo e
e pod ¦íosíjs' do q!.:e as.forças

ue Viw. entre us cinco
<ic&7

TCHfiCICSi:
' Desdq 1." cie
pànl:a &,: R-útí
Pacto d/; pBí
¦VciiiiCisilÓvadui;

; íi ir-

b^tüs)as!i|caíriònté,

Maio, a cRxn-
'.turas por uni

Ifincada na
p rçi-s segíte

LUTAR PELA PAZ
ELUTAR PELA VIDA
Deputados bahianos falam a propó yiio do Apelo por um Pacto de Pas
— Inscrito nos anais da Assembléia Bahlaná uni memorial de protesto
contra as resoluções de Washington — Protesto dos ex-tíombatentê-
da Bahia junto à Câmara, contra a formação do Exército Continental

DIA DO A
M PACTO

SALVADOR, 
6 (Especial pa-

ra a IMPRENSA POPU-• LAR) — Ouvido pela re-
portagem de «O Momento»,
declarou o deputado Fernando
Jatobá, da bancada udenista
da Cftniara Estadual, a pro-
pósito da campanha por um
pacto de paz entre as cinco
grandes potências":' — Considero a luta em fa-
vor da paz mundial de tao
vital importância para os po-
vos que nao duvido em equi-
para-la, no £>lano individual,
a um problema de ordem até
mesmo .fisiológica: assim co-
mo a luta do homem pelo
oxigênio, sem o qual não so-
brevivorla. '•

Em seguida, observou o re-
presehtante:
, — E' imprescindível, para o
bem gerai, que pela paz lute-
mos todos,- dessassombrada-
mente. ;'

JUSTA REIVINDICAÇÃO DOS
POVOS

Falando também a «O Mo-
mento», afirmou d deputado
Heraklo Òuerra, do Partido
Socialista Brasileiro:

— Incontestàvelmente, des
problemas que afligem a hu
manidade, na época atual, o
que diz respeito à paz me-
rece uma atenção especial. O
pacto de paz entre os cinco
grandes é uma das mais jus-
tas reivindicações que podem
fazer os povos livres de todo
o mundo. v
CONTRA AS RESOLUÇÕES

DE WASHINGTON '

SALVADOR, 7 (Especial) -
Representantes de organiza-
ções patrióticas desta cagitàl
fizeram entrega à Câmara
Estadual de um memorial de
protesto contra as resoluções
da Conferência de Washin-
f-ton. Uma comissão de depu-
lados, composta dos represen-
t antes Heraldo Guerra, Wil-
son Lins e Ebenezar Cavai-
canti, recebeu os dirigentes
das organizações patrióticas,
ouviu a leitura do memorial,
tendo afirmado a Seguir us
três deputado, que o povo
liahiano pode contar com sou
apoio na luta cuntra a remes-

sa de tropas brasileiras para,
a Coréia. •-; .

INSCRITO NOS ANAIS O'
MEMOHIAi.

Logo após, foi lido pelo prl-
melro secretario 'da- Câmara,
em plenário,, o memorial, fa-
zéndo-se ser . inscrito noj a-
liais, da Assembléia, Fhlal-
mente, à saida da comissão
de representantes, foi reali-
zado um comido, tendo fuja*
do o dr. Alolslo Aguiar, que
afirmou a d^cisuro do-povo ba-.
hiano em derrotar as resolu-
ções de guerra da Conferen-.
cia dos Chanceleres.

jamais agrediremos
íoVòs pacíficos;,

SALVADOR,7 especial) —'
Os ex-combatentes da B-.liia
envlarhm à Camara Federal
um vibrante protesto, contra
a formação do Exercito Con-
tinental. A certa altura frisa
o memorial de protesto ende-
recado ao presidente, da Câ-

mara Federal:
«Os soldados brasileiros,

senhor presidente, são para a
defesa flo Brasil. Jamais cru-
zaremos ma^es para agredir,,
sob comando americano, po-
vos pacifleos. x
Seguiam-se a estas palavras

dezqnas de assinaturas.
INICIADA A CAMPANHA DE' COLETA DE ASSINATURAS
'; 

SALVADOR,7 K (Do corres-
pondente) — Iniciou-se nesta
nesta capitai grandiosa cam-
pahha por 450 mil asslnatu-
ras para o Apelo do Conse-
llio Mundial da Paz. As as-
slnaturas foram colhidas com
entusiasmo na Liberdade, em
São Caetano, no" Garcia, En-
genho Velho, na manhã de
domingo. Segundo informa a
secretaria', do Movimento Ba-
hiano dos Partidários da Paz
foram colhidas, nesses pri-
meiros comandos realizado*,
2 mil' assinaturas, embora
não tenha sido ainda comple-
to o recolhimento das listas.

COMANDOS DA PAZ
Conclusão da pág. 1.

tre as entidades mais categori-
zadas" para vencê-lo, destacam-se
a Associação Feminina do Ojs-
trilo Federal, o Comitê de Jor-
niilistas pela Paz, o Comitê dos
Jovens pela Paz é a União Sln-
dical dos Trabalhadores - ao Dis-
trito Federal.

A propósito dos grandes co-
mandos programados'para hoje,
procuramos ouvir representan-
tes dessas organizações.

INTENSA ATIVIDAUãJ

iniciamos nossa enquete com
a Sra, Mary Emily Tuminelli,
presidente da Asajciai,ão Femi-
nina do Distrito Federal e des-
tacada partidârit da paz. in-
.terrogada a respeito, disse-nos:

— Hoje, dia nacional do Apfi-
Io por um Facto' de'Paz entre
as cinco grandes potências, a
Associação Feminina do Uístri-
to> Federal culocou-se ao iado
de todos os patriotas empenha-
dos iieüiiu humanitária campa-
nha e lançou as organizações
suas C:liadai. e as comissões de
senhòrairtela paz, as mads e os
nihos, paia rcallüarem durante
o dia intensa, coleta de asslnatu-
•ua ¦^¥üf'1111»1' ¦«¦¦Tiiéii» wyHBdi mi .

CHEGA HOJE O TRAIDOR
CAiiclusâo da pág. I.

Còhférdnelá do Washington o
executor fiel dai; ordens norte-
americanas. Apreso n t o u ou
apoiou imediatamente as pro-
postas guerreiras daquele con^
clave, tais como a histérica
prociamação anti-soviética inti-
tulada .^Declaração de Wa3hin-
gtons, que aponta o caminho
dq fascismo para todos os pai-
ses da América; a proposta so-
bro a formação de um exercito
latino-americano de mercenários
para combaterem onde o co-
mando ianque o determinar; a
entrega de todas as matérias
primas consideradas estratégicas
do continente aos trustes norte-
americanos.

Cumprida essa tarefa de quis-
ling, João Neves entrou em con-
f abulaçõès - com oa representan-
tes de Wall Street em Nova
York, assegurando novas posi-
ções ao capital estrangeiro no
Brasil. Como prêmio, devera
deixar o mlnlíterio para che-
fia! a companhia ianque de pe-
t óleo a Eer instalada no Brasil.

üs verdadeiros patriotas ma-
nifestarão hoje o aeu repudio
ao vende-patna João Neves,
quo, sob o governo Vargas, con-
seguiu bater o «record» de ser-
viiismo de Raul Fernandes, apa-
recendo corno o'mais repulsivo
lacaio dos imperialistas e pro-
vocadores de guerra ianques.

O PROVÁVEL SUCESSOR

Cb ifíou a esta capital, proce-
clanto da Alemanha, onde ctye-
liava a represemaçã.i dipiomu-
tica brasileira junto ao governo
lítero do Bonn, o nazista Má-
rio Pimeiifel Brand?,o, que vem
assumir a- secretaria gera! do
itamgratt e é-flpntitsido ' como'
provável sucessor de João.Ne*.
vos tt frente da, pasta do l£x-
terior.
- Nas suas decla.. ações n im-
prensa, como era de esperar,

+ BOLÍVIA
paz Estensoro estft' veneen-

to as elelo&fi Wl&Hm&tà »a
jNÜví»

' yf f m ¦' "'i« ir"«f «i."h» *r T-yic-nfti-^r-r
Mr Herbert Feis é apre-

sentado ao publico brasilei-
ro como. um historiador,
sendo sua ultima obra,
diz «O Globo», «The road
to Pearl Harbor». A guer-
ra, como vemos, é o fraco
das curiosidades históricas
dè mf. Feis — e parece es-
tar aí a Unha d . toda* a
atuação., que ele exercia
até há pouco tempo no Du-
pavtaménto de Estado.

L^^^^SOU£sFFi f,

Mr Herbert Feis, segun-
do eu próprio relato, in-
gressou no , Departamento

de Estado-durante.o gover-
no Hoover. Esteve tambent
no Departamento da Guer-
ra* voltando depois ro ser-,
viço-das relações exterio-
res/ para « o corpo dio, .pia-
ne,;'.mento poltico» — diz
.ele.

mo o de Volta Redonda,
Vale do Rio Doce o compra
de materiais estratégicos
nu tempo da guerra».

• Como vemos, trater*se de
um curioso tipo de histori-
dor, ocilando entre o De-
partamento- da Guerra e a
sessão politica dó Departa-
mento de Estado. De pas-
sagém, incumbiu-se mr.
Feis durante anos de eslu-
dar «empreendimentos co-

_t__te*^t«aift 
'ittJtÚJJJ^ÜíLJLãLiii

. Eis o historiador Herbert
Feis. Ontem, quando o te-
porter lhe perguntou qual-
quer cousa sobre a situação
internacional, mr. Feis res.
pondeu que não queria sé
envolver em questões poli-
ticas. Não, ele era apenas
historiador, «um erudito»,
como acrescentou p jorna-
lista do sr. Roberto Mari-
nho que foi ouvi-lo.

Mas sempre se en-
. volveu um' pouco, o ilustre-
desinteressado historiador.
Disse que a União SovKti-
ca solapava a ONU, faíoti
sobre a Coréia, sobre o ex--
tremo Oriente, «o . mundo

.._¦¦_. .»..._. ¦_. ._, ^. .A. g^jtfcjl, ^- --¦ -*- ¦»-

ocidental», etc. E mr. Feis
fala em murtdo ocidental
com maiúsculas, para evi-
tar qualquer duvida, e
acha que «poderemos (os
Estados Unidos) preservar
os paises livres em nossa
orbita».

Livres mas «em nossa
Orbita?... -.:".

E sobre á guerra? Al mr;
Feia ffeiüAfua' verdadeira
natureza.

Minha ôpin.ião não va-
le dois centavos., — disse
ele.
;¦-' r.ta um homéni de-ner
Rocios,, o que não vale mais
de. dois eantavos não me-
rece circulação...

É a China? Ah, foram
milhares de dólares que mr
Feis perduu, por isso ele
fala: i

Vejo poucas possibili-
dades de ericaminhá-lapa-
ra o nosso ifidò. Creio que
a China está integrada na
estrutura pòmunigta.

Se todas as duvidas de
mr. Feis foram desse gene-
ro, qtíc se tranqüilize. Te-
nha certeza, mr. Feis.

Pinimitel Brandão manifestou-
se admirador incündicioaal' da
pplitica d(. guerra seguida por
Adenauer, por instigarão dos
Imperlallstas angl^cnicricanus.
Repete ai, calúnias de Hitler e
seus cmulos (ia Aícniauha üci-
dental contra o Exercito Kovic-
tico, tentando fazer crer que o
povo alemão appudia aquilo que
é, ao contrario, o ecu maior
anseio atual: a unificação da
Alemanha. Enfim, o cmüaixá-
doi voltou de Bonn comu per-
feito po.ta-voz da política norte-
americana na Alemanha, politi-
ca essa que faz caso omisso dos
acordos de Potsdam sobre 'a uni-
dade e desmilitarização do país,
para transformá-lo em trampft-
Iim do uma agressão contra a
URSS. ,
PROTETOR DE

DESCLASSIFICADOS

O Sr. Mario Pimentel Bran-
dão, alem de ser um serviçal
obediente do Departamento de
Estado, já desempenhou o seu
papel na crõmca da provocação
anti-soviética. Era ele o em-
baixador do Brasil em Moscou
quando c provocador Soares dè
Pina, seu protegido, embriagou-
se e começou a depredar o Ho-
tel Nacional, da capital sovié-
tica, fornecendo o pretexto pa-
ra o rompimento de relações tíi-
plomaticas com a URSS.

Pimentel Brand;to aluou nes-
so episódio vergüiihoso corno um
instrumento conclente dos. pro-
.vocadores de guerra Ianques..
Mais tarde, ficou cpnstòdó que
o ebrio Pina «Gomalinat era
contumaz íiütiir dessas tíesoi*-
dcils. c nuvia sido, poi-'.isso liíès-
rr.ti, I/idicado pa-ia servir na em-
baixada em-Moscou, \. ;

Mais. ajuia, Pimentel . ieyou
pard Moscou, corno «diplòinfáaíj
o niiiiviuuu huis tíur.ja, ex-1'oli-
cíu luspiCiai e perseguido, pela
justiça como criminoso. íSoroa
gozava, entretanto, de especiais
simpatias do embaixador. E,
esse homem quo p Sr,. Vargas
pretende nomear para ministro
do Exterior, como digno subs-
tttuto do qulsllng João Neves. ¦

rai> de homens, mulheres e cri-
ançàs, nas cnsas, praças, filas,
o feiras,

E acrescentou D. Mary:
— O perigo iminente do em-

barque de nossos ooldadus para
a distante Coréia, onde os es-
pera a morte centa, reclama de
todas as mulher^ todo o es-
forço e todo o sacrifício na luta
pela salvaguarda da vida de seus
filhos, esposo, no/vos e Irmãos.
Poi isai. a A.F.D.F., pioneira
da luta pela paz no Distrito Fe-
deral disputará no dia de hoje
o primeiro lugar dessa bela
campanha, entregando um pre-
mio do valor à, recordista do
dia, numa festa qu-- lhe será
oferecida.

DISPOSTOS A VENCER

Nossa reportagem ouviu em
seguida a Srta. Elza Puretz,
presiclento do Comitê dos Jovens
pela Paz, qu'e declarou:

—- O Comitê de Jovens tudo
fari* para a vencer a emulação
lançada pelo Movimento dos
Partidários da Paz. A Associa-
ção Feminina terá de colhar
muitas assinaturas para fnsar
lace aos nossos çomond >s de
gente jovem, Cada comando
üerft • etimposto "de- dez partida-
rios dá- paz. Cada grupo co-
letor trabalhará num certo se-
tor do-cteteiminad-/ bairro. Nas-
sa qtiotiL_é.,U(i,lS..mil aislhaiü-
ras e n.o.ü^o objetivo ó a vitoria.
Alem disso temos urn grande
plano do emulação'traçado paru
o Dia Naelounl d$ Apêló e uma

A data de hoje assinala o sexto aniversário da vitória dos po-
vo3 contra o nassi-fascismo. Perto de 50 milhões de vidas humanas
cuslou à humanidade esse terrível confino. As perdas da União
Soviética, quo sozinha teve. de enfrentar 257-divisões hitleristas e
arcou cohi os maiores sacrifícios da guerra —-contribuindo deci-
sivitmento para a vitória — foram 17 milhões de homens.- Os Es-
lados Unidos perderam apenas 245 mil homens.

Terminada a guerra, os povos tão cruelmente sacrificados ma-
nifestaram, com maior ordor que nunca, a sua vontade de ver res-
tubeleeida uma paz duradoura. Essas aspirações de paz 

' 
deviam i

corporificor-se na Carta Has Nações Unidas, solenemente votada á
26 de junho de 1945. ,

Entretanto, seis anos depois, os homens v8em-se de novo às
portas da guerra. Na Ásia, as chamas do um novo conflito já la-
vram perigosamente, com a agressão imperialista à Coréia, amea-
çando estender-se. A ONU é transformada cm órgão destinado a
mascarar os atos agresivos do bloco imperialista anglo-americano,
sua Carta é acintosamente violada, e os mais profundos anseios de
paz da humanidade são traídos pelos governantes desse'bloco, que
preparam aceleradamente uma carnificina atômica, muito mais de.
vastadora que o conflito anterior.

O Brasil, que participou através da gloriosa FEB na luta co-
muni contra o nazi-fascismo, ú> como os demais povos, ardente-
mente interessado na manutenção da paz. Mais de quatro milhões
do assinaturas no Apelo de Estocolmo constituem um impressio-
nante indício dessa vontade de pSz. Entretanto, o atual governo,como o de Dntfa, seguindo na «órbita do colosso norte-americano»,
adota uma política externa quo entra em conflito com o desejo de
paz do nosso povo, prepara-se para intervir numa guerra de agres-
são ao lado dos Estadas Unidos, transforma o país em praça de
armas do imperialismo norte-americano, cujos generais exercem do •
fato o comando de nossas forças armadas, e vota obedientemente
na ONU todus as medidas ilegais e agressivas propostas pelo blo-
co americano. .

A recente Conferência dos Chanceleres, reunida om Washing-
ton, mostrou o governo de Vargas como o mais subserviente lacaio
dos provocadores de uma nova guerra mundial. O que ali se tramou
foi a entrada dos países do continente nu guerra, a participação do
Brasil com um contingente mercenário na agressão da Coréia. É
assim que o governo Vargas, cumprindo as ordens de Truman, con,
corre para a infame obra de traição aos frutos da vitoria do 1945,
formando um bloco que revive os apetites de conquista mundial do
Hitler, Mussolini e Hirohito.

Mas se tal é o empenho do governo, das classes dominantes
jungídas ao carro de guerra do imperialismo ianque, com isto nãos
se conforma o nosso povo, não so conformam os patriotas que não
querem ver o seu pais transformado cm colônia frnceednra de ma-
terias primas e carne de canhão, os partidários da paz e que pela
paz estão dispostos a lutar até o fim.

- Por isso, as comemorações do 8 de maio têm este ano uma sig.
nificação particular. O dia da Vitoria é essencialmente um dia do
luta pela paz. Foi instituído hoje o DIA NACIONAL Dü APELO
POR UM PACTO DE PAZ, a fim de quo se manifeste o fervoroso
desejo de nosso povo por um entendimento entre as cinco princi-
pais potências responsáveis pela paz do mundo, para que se afãs-
te definitivamente o perigo de um novo massacre.

A maneira patriótica de comemorar essa dala, que lembra un(
dos momentos mais altos na história da humanidade e do Brasil, é,
pois, intensificar o trabalho de coleta de assinaturas ao Apelo do
Conselho Mundial por uin Pacto de Paz entre as cinco grtfades po-
tências. ÍJue se Icáccin tidos, hoje, a osso nobre trabalho, na cev-
te/n de que as assinaturas de milhões de brasileiros a serem colhi-;
des paru esse histórico apelo significarão uma poderosa contribiiin
ção para inípcdii' a guernw poupar uossa pnlria aos trágicos hor-
roies de uma conflagração atômica íiundiiil.

belíssima feita para
campanha. ;r.r'.' ¦

o fim da

COMANDOS COM MUSICA

Prosseguindo a cnquele, ou-
vimos o jornalista lícnato de
Alencar, presidente do Comitê
do* Jornalistas, pela Paz que as-
s(m ,se expressou:

— O Comitê de Jornalistas
organizou cinco comandos do
assinaturas -joara o Apelo do
Conselho Mundial da Paz: dois
serão realizados . em Marechal
Hermes e'três em Copacabana.

Os comandos patrocinados pe-
io nosso Comitê caracterizam-
se por serehi acompanhados de
artistas populares, que diver-
iem o publico. De acordo com
o nosso plano de emulação, o
vencedor na coletagem do fir-
mas receberá uma coleção dos
livros de Gràciliano Ramos.

• O; ASSALTO
AO PETRÓLEO

Após a resolução da Confe-
rência de Washington que
transformou as jazidas de
matérias primas estrategi-
eus do continente em «fundo
coiuunu ã disposição dos Es-
lados Unidos, os tubarões da
industria petrolífera ianque
cairam avidamente sobre o
Brasil, certos de que aboca-
nharáo imediatamente a pre-
sa, com a cumplicidade do
governo de Vargas.

Conforme antecipamos on-
tem, tem-se como certa a sa-
ida do quisling João Neves do
ministério do Exterior, para
assumir a presidência da
companhia que os Ianques
vão formar, destinada à expio
ração do petróleo brasileiro.
Assim, João Neves vai rece-
ber a sua parto em dinheiro,
como já era de seu programa
após o movimento armado de
30. Será o pagamento da trai-
ção desse lacio dos trustes
Ianques.

Entretanto, já estão no Kio
altos diretores da Stári-

PROTESTAM OS VEREADORES
iÜ A APREENSÃO

Oi
"i CAMARA

aprovou ontem um voto de
protesto' contra mais um ateu-
tudo à' liberdade do imprensa le.
\'adò <i cabo pela policia ue Var-
gas,' quando foi apreendida a.
edição (Ut ílmpfensi) Popular» do
dia 29. Propôs o voto dü prdtesto
o vereador Arisüdes Saldanha,
(iiie Uüiiuncío;i.também o fato da
pulicia estar chamam!' 3 ven-
derores ¦ ds jornal ao Departa-
mento. de Ordem Política para
ameaça-los de'prisão caso conti-
mi a á vender a «Imprensa Po-
pular» e outros jornais demo-
òriUicris. Essa é a deinocrac' •', do
sr. Vargas — c icluiu o sr. A ris-'
tides Saldanha.

Sobre o assunto pronunciou-se

MUNICIPAL também o sr. Magalhães Júnior,
informando à Casa estar à frente
da Ordem Po.lítica um conhecido
fascista, major Hugo Bethlem,
e dizendo que os atentados à li-
herdade de imprensa constituem
tradição1 da nossa polícia.

O DIA DA VITÓRIA ; , ,
(Conclusão, da 1.'' Pág) *;

UM PACTO DE PAZ», atendendo à importância do Apelo do Con.
selho Mundial da Paz cqmo fator de consolidação da paz entre as
nações. /''..¦¦,.:• ."•' . .,' ''.¦

Coerente com sua.posição do.,luta contra a deflagração de uma
nova guerra — «que representaria para üòsso povo maior opres-
são, miséria maior, mais fome é inteira escravizaçãp, pela coloni-
ração total do pais> —- e diante das difíceis, condições de vida ém
todo o Brasil e da situação.de abandono em que vivem, èm grande
maioria, as famílias dos brasileiros mortos na lútinia guerra e os
próprios gracinhas:' que retornaram ã pátria inutilizados, o MO-
CIMENTO CARIOCA PELA PAZ E CONTRA. AS ARMAS ATO-
MICAS proclama Seu. in-estrito apoid ao «DIA NACIONAL DO
APÉLÒ PÓR UM PACTO DE PAZ»,.e.u0 mesmo tempo conclama
iodos os httji-aü.-ji (i(i Distrito (''ederiii.. que manifiistem hoje seu
espírito pacifista o o firmo desejo de estabelecimento de uma paz

ir.idoiirtt entre os povos do'mundo, assinando o fazendo assinar o
Apêto do Conselho Mundial da Paz por uni.pacto de paz entre as
cinco grandes .potências. — listados Unidos da América, União
Soviética, República Popular da China, GrS-Bretanha e França.

- Ao fazer essa conclamaçâo ao povo do Distrito Federal, o
MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ E CONTRA AS ARMAS
ATÔMICAS assinala que a intensificação do trabalho de coleta de
assinaturas para o ApSlo do Conselho Mundial no «DIA DA VITO-
RIA» contitui a mais patriótica forma do comemorar a data, poisas-firmas apostas ao documento significarão um ciaro pronuncia-mento popular contra nova guerra o a expressa manifestação do
povo em defesa da soberania nacional, do tu-offrosso de noss pátriac do bem-estar de todos os brasileiros^ '

A' venda em todas as
bancas o nov íumero de

"PARA
TODOS"

Revista*, le combRte da li-
teratura clfSj vanguarda

DESTACANDO-SE:
«Cario da prisão», um be-

Hssimo e emocionante
documento humano — de
Ernst Thaelmann

<- Bilvio Homero, critico
• Astroiildo'Pereira
-—Schmidt, mercuãor do

morte — Moacir Werneclt
d. Castro. i—Um romancista e amigo
do Brasil — Jorge Amado

ÜMiá tarefa de honra
¦ Plorlanó Gonçalves

Crônicas de Alvúro ílfo-
reyra e Egydio Squeff

Retrato de Silvio Ro-
mero, por Cândido Portinari

dard Oil, â-a New Jersey, Hein
ry H. Hcvvetson, Edward F.
JoluiEt. Estes já entraram
em contato com as autorida-'
dos, e através çle sou portaivoz Chatcauliriand, decla-
ram quo u único desejo da,'
Standard ó participar em
«igualdade de condisões». do
negocio do petróleo;

Como sempre, o criminosa
truste usa as mascaras da bc-<
nemoiencia, da inocência, dq
desinteresse. Mas os brasi-
leiros não se iludem. O queeles querem é roubar nosso
petróleo.

-k PANTOMINA
CRIMINOSA

Anunciam com estardalliaí
ço os órrjfeos- oficiais, oficio»
sos e chegados ao Colete» quej
a C.C.P. vai estabelecer o con-
gelamento total dos preços
dos gêneros.

Eis tudo. Ao longo deslea
poucos meses em que se en-
contra no poder o sr. Vargas,
quase a totalidade dos preços
veiu subindo em ritmo xegu-
lar o permanente. Diante da
grita popular, quo faz Getú-
lio? Força a baixa dos preços?,
Hão, manda que os preços^
depois das altas constantes,
permaneçam na mesma altura
inacessível à bolsa do povo...,

A pantomina é clara de«
mais, e Vargas continua a
tripudiar sobre a miséria do
povo, quo prosseguirá, enito.
tanto, a exigir a baixa ime-
diata do custo do vida, o os
trabalhadores o, aumento dos
seu miseráveis salários *!q fo«
me.

GREVE GERAL
SM ROMA

Roma, 7 (IP) — Os funcio-
nárlos públicos vão entrar em
greve geral amanhã, as 6'ho

* CÂMBIO NEGHQ
. DO CIMENTO
O Mnaicato da Industria daConstrução Civil deteve até aquio monopólioa distribuição do cUmento. Somente com a sua «««tàrjxaçap poderiam os iníeresvsados adquirir o proauto. Juraum grande hsgóóiót e, a suasombra ¦manteve-se também ocambio negro. Agora, porém, aÜ.Ü.P. resolveu controlar «distribuição do cimento destacapital, para o que será criada

o setor de Materiais de Cons-
íriíçjlo.

A G.ü.P. sem duvida, acha
que é um alto negócio contro-
tar o cimento, além do quo pa*dera ¦ conseguir verbas extras
para ampliar oá seus quadros o
arranjar mais alguns tcabides*
para afilhados. O rcsultdo dis-
so será o aumenlo tio preços, a
legalização do câmbio negro e a
continuação da exploração. Ou-
trás não serão conseqüências '
pois são estes os efeitos quasnr;jem toda a vez que a CCf,
so mete a resolver alguma coU
sa. Com o cimento temos até
o exemplo :ta antiga Vuordena-
ção du Mübitüaçãp Jüconumlca.
Também ela fez o cntrole da

ras. O movimento durará 24 '"sirimução do cimento o )oi,
horas e servirá de advertência tanmm, naquela época qim
ao governo, pára que ÔStè con- 'Wte caro se tomou o produto
seda as reivindicações dos ítin-;, f? """"' amptiandu „ cambio ne-pe
cionãrios. ' tim.

íí:
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¦ 1" 1 II fl f* I* OS CESTOBOLISTAS SOVIÉTICOS JÀ GARANTIRAM A SUA PARTICIPAÇÃO NAS SEMI-FINAiS DO CAMPEONATO EUROPEU

IHSllSlS 8 U* K. à. 3. DE BOLA AO CESTO. QUE SE DISPUTA EM PARIS. TURQUIA BÉLGICA, TCHECOS LOVÁQUIA. gRANÇA E BULGÁRIA DISPU
me**

TAM AS TRÊS VAGAS RESTANTES NA RE FERIDA SÉRIE.

4F *P *r M^ Tf* » » T T^ ~ » » 7» »\ ;_ ,n,n.i)n.An-'! úxíriim tinirri MMi  AWrt TV W? fi«*lULTIMO BAILE
Darão os Globetrotters. na noite de hoje; no Ma racanã - Hall conduzirá a orquestra - O ritmo será de baião — Cumberland promete novos

casses ^ No intervalo darão uma chance a To ny Lovelli para executar os seus números musicais — Na preliminar as equipes femininas
ne^^-MHMHnaiMi do Vasco e do Fluminense "¦"¦¦¦«¦¦¦¦¦«"¦«¦¦«¦"¦¦¦¦

jí';'- -.-;; Vn-;í .«,?y;ií.y y f?^

SMllll
WHIIACKBII ACSKNTE. —• informam de Londres que já foram escolhidos os integrantes da
delegação il<> Arsenal, presies n embarcar para o nosso país. Excluído da mesma está Mr. Tom
IVhilacker, o mana^er dos gunncrs tão nosso conhecido. Witacker ficará em Londres, a fim
de conseguir os reforços carentes para o seu clube nas próximas .temporadas. A chefia da em-
baixada está n cargo de Mr. Walls» o gerente será Mr. Crayston, e o técnico Mr. Milnc. Os jo-
gsddras serão os seguintes: Swindin e Platt, ftrquciros; Scotl, Barncs è Siuith, zagueiros;
Forbcs, Daniels, Di.-.ven, Sliàw, e Fields, médicos, e Mac Phcrson, Ropcr, Logie, Goring, Lòwis,
Holtuii, Mnrdoli, Lisliman, Cox e Gudmusson, atacantes. Como se vê, o Arsenal Irará pouquís-
«.mus caras umas. Ko clichê, Scott c Forbcs em ação ha partida contra o Clube de R. Flamengo.

• Hoje, à noite, se encerra a
temporada dos cestpbollstas
ianques nesta1 capital. A noita
da comporta dois jogos, além
dos rfumeros variados de sem-
pre, nos quais se destaca o
dp balisa Tex Poynter.

VASCO'X'FLUMINENSE
A preliminar será disputa-

da entre os «five» femininos
do Vasco' e do Fluminense.
Alheio, em quase sua totali-
dade aos jogos de bola ao
cesto, o publico desportivo
carioca terá oportunidade de
presenciar hoje, uma partida
das mais interessantes, não
só por reunir as representan-
tes do chamado sexo frágil,
como também por apresentar
dois conjuntos dos mais
aguerridos da metrópole.

REVANCHE " 
; , 

'

Ali Stars e Globetrotters
seráó os responsáveis, nova-
mente, ;ielo êxito da partida

de encerramento. Garantido,
pois, está o êxito do espetacu-
lo, que será uma reedição do
desabado ultimo, quando, as
arrecadação atingiram a uma
cifra record, em exibições do
gênero.

OS JOGOS DE DOMINGO

No domingo os americanos
voltaram a vencer. Na prell-
minar, o Ali Stars derrotou a
Atlética por 67X55, e, em se-
guida, os Globetroíters, brln-
cando como sempre, abate-
iam o combinado do Fla-Flu
pelo escore de 66X44.

QUADROS E JUIZ .

Os jogos de- ontem apresen-
taram os seguintes detalhes
.Fla-FluX Globretottrs. Juizes
Pat Kenedy e Luiz Marz9no
— Globetrotters — Clifton (2)
Roscoe (6), Gates (17), Sin-
gleton (5), Helem (8), Bob,
Kobinson (6), Presley' (5) e

TEM MEDO DOS TRABALHADORES
SAJNTUS, 6 (Do repórter

popular i — Conforme tora
anunciou, visitou esta cidade o

sr. Danton ,Coelho. Assinala-
rum a passagem do ministro do

0US6 0
BATIDO O VASCO PELA CONTAGEM DE 2 a 1 — FLUMINENSE, BOTAFOGO E BAN»
GU, OS DEMAIS VENCEDORES — PÉSS1 MA ARBITRAGEM DO JUIZ CAPELETI

ciação suniou apenas, CrS ..Conquisto*,, ü flamengo a
íua primeira vitória sobre o
Vasco a quem nao vencia ües-
de o Torneio Municipal de
1940. *

O plaearü lui rle í s 1, ten-
tos de Àiolsio; Jansen e Beto,
(do penalty). nessa ordem.

us U013 quadros formaram
tom a seguinte constituição:

.FDAMKNGO — Garcia'; mi-
ton e Cid; Hélio, Beto e Dan-
Kon; lJaul!nlio, Aloisio, Gringo,
[(Cfiinà) Manteiga e Arthur.'. 

VAtíCU —- (JarloH Alberto;
.Nelson é Antoniuho; João
Martins, Aldcmar e Carlinhos;
Noca («Júlio) uma (Vascon-
celos) Amorim (Alongo) Jan-
seu e Dejulr,

Arbitrou o Jogo o sr. Aris-
tocilio Rocha que teve regular
atuação, sendo a renda de Cr?
oü.OBíj.uU.

GÜJLÜADO O
SUCKSSü

BO.N-

1

D"üí das mais cômodas a vi-
túria do uangu, sobre, o liou-
sucesso, li x U iol a contagem,
cabendo a Miltinho [li), ünevi-
no Cl), Callxto^e trani, a mar-
cação doa tentos.

indeciso a; tecnicamente Ira-
co o sr. José Gomes üobrinho
culminou seu trabalho, mar-
cando um penalty, imaginário
de Sidtiey em Joel. A arreca-

húitOr Corretor, Brunate, Caião, Burían e Javali
m outros vencedores de domingo em S, Paulo
¦¦ 1,' páreo - I.SÜO mis. —•
1.» — Jülitp (Li Gonzaíe?); 2,«
Dialogo (A. Nób^Ôgàli/RateiÓs

Ponta -- 11,00, Dupla --
(13) 42,00. Placés — 11.00 e
32.00. Tempo — lli» 5/10.
Diferença — 1 corpo.

2.' páreo -- l.OOÜ mts. —•
. i:' Corretor (J. Taborda); 2.» —
Cancioneiro (J. Alves); 3.' '¦—
Lacraia (K. Pacheco). Ratèiôs:
Ponta — 31,00. Dupla (13) —
27,00. Placés -.- 33,00 — 29,00
e 37,00. 'Tempo — 99"8/10. DI-
ferença -~ pescoço.' 3." páreo -- 1.400 iriets. 1."

Brunate (G. Greme Jr.). 2.»
Mauritânia (R. Zamudio).

3.' — Maratona (L. Gáiizales).
Rateios; Ponta — 87,00. Du,-
pia — (34) — 137,00. ¦ Placés

.— 22,00 ¦— 19,00 e 16,00. Tem-
po. — S4.;;7A0. Diferença — 1
corpo.

¦l/-' páreo — 1.600 inets...l.t'
Calão' CL. Osório). ¦ 2';" í—r

, ..Granadeiro ,(M. Signoretti), 3ií
—• Juminda (P. Vaz). Rateios:
Ponta — 3Í,ÔÒ'. Dupla (44) —

147,00. Placés — 16,00 - 51,00
o 21,00. Tempo — 100". Dite-
rência --- 1 corpo.

5.» páreo — 1.200 ihtc. 1.' —
Burphan (O. Rosa). 2.» — Glo-
bo (E. Castilho). 3/' — Ncvor
More (R. Olguin). Rateios:
Ponta — 74,00. Dupla (24) —
28,00. Placés — 23,00 — 18,00
e 40,00. Tempo — 71". Dife-
rênça — 2 corpos.

15.» páreo — 3.000 mts. —
«Grande Prêmio São Paulo».
i> — Jocosa (O. Rosa). 2.» —
Faaimbé (E. Garcia). 3.v —
Quejldo (D. Moreira). Rateios:
Ponta — 136,00. Dupla (14) —
Sa,00. Placés — 50,00 - 21,00
e 9S.00. Tempo — 188". Dife-
rênça — 2 corpos,

7.' páreo — 1.609 mts, 1.'' —
Javali (L. Rigoni). 2.» — Criou-
Ja (R. Corrêa), 3.'' — Mào
Vahtn.fL. Gonzaiez). Rateios:
Ponta, — .38,00; Dupla Í22) —

.71,00. Placés -.Í5.00 - 28,00
e 13,00. Tempo'— 98" 2/10. Di-
[erênça —- 2 corpos.

jBawgu — i'ednniio; Salva-
dor o iToeópio; Gualtcr (de-
pois ainiens), iram e Diço;
uaiixto, Aiutiniio, joel; Uaen-
nu o fltario.

ByNsOciBSao -- BÓrracna;
tiavildon e Sidney; Luiz Ven-
tura, Ismael e Bigua Wepuis
jotre); Jorge Cruz (depois
waicur), Vaseq, A.i'i,steu ide-
pois Neriuo), Soca e Criando.

JNa preliminar, o Sampaio
derrotou o Cacique pui 2il,

UA1KAM OS ALVOS

Perdeu o sao Cristóvão u
invencibilidade . que vmlia man-
tendo uo Torneio Municipal, ao
ser derrotado,- uo domingo ul-
tiniu, pelo Botafogo. O escore
foi do 2 x 1, assinalando us ten-
perdeu um pênalti, tendo os
dois quadros atuado eom os
seguinte.'; elementos;

BU i'Ai«".)GU - Matuiazzo;
Jorge c Santos; Afali, Carlito
e Bob; Joel, Geraldo, Dino,
Buduea e Juyiue (Válter).'

S, CK1STUVAU — Maria-
lio; vaiclir e Tòrbls; indiu, Ge-
raldo e .lórdan; CUnhu, Ama-
ral, Benedito, Dimoeiriniia
(Aláurl e depois Nestor) e Cai''
iiniios.

Juiz — José Monteiro, que
teve atuação regular.

Kencia — Cí'$ H.lüU.UU.
freliinlnai' — Vasco 1 x.JSo-

va America o. '

ViTOKÍA DO FLUMINENSE

• injusta vitoria colheu o fiu-
íninense, na tarde de domingo,
sobre o Olaria. Produto .de
uni pênalti que so existiu na
imaginação do juiz, o triunfo
tricolor liquidou com as pro-
tensões do Olaria, no atual
torneio. r

Abriu a umlagcm Paulinho
igualou o anarcádói' Qulnca»,
tendo Téle (de pênalti) aesem-
patado.- Maxvyeli tornou a em-
patar . e tiolisón assinaiou' o
goai da vitoria.

OS TEAMS:
FLUMJJNliWSJfl — Velado;

Latáyete e westor; Vítor,
.lüniiison e Chiquinho; Lino,
ilobsou, TelC, .1. Carlos ilv-
soii) o QumcuR.

OLAHIA — ltagorá; Anui-
ro lUiivaiaoj k Lamparina;
Oswaido (Jair), Jorge e' Ana-
mas; Bastos (J. Alves) Jair
(Mical), Maxwell, K-irpicrdi-
nlni c J'uiumlip.

Renda; Cr!j> 18v88Ü,U0:
Juiz: Ivan Cupiítleti. naco.

Moore (4). Fla-Flu: Alfredo
(11), Tiãp. (6),' Zé Mario(16),
Mendes Fábio (6), Nelsinho
(3), Getulio e Codas, A. Gra-
jaú X AU Stars — Juizes —
Finnengan e Noll Coutinho
Ali Stars — Lavelli (18), Kio-
tz (12)-,' Busfer (6) Wosley (6)
Sebastlán (4), Loed (6) Bud,
BI1K5J' e Erickson (10). A.
Grajaú —Rui (10),Pssarinho
(5), Montanha (9), Helinho
(1Q), Cleto (7), Zé Luiz (4),
Ediane (2), Zelmar (8) e Be-
ra.

DIRETOR:* PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.' 68S
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Outra Derrota do Rmérici
Caiu diante do Sporiing Tobaco, pe Ia contagem de 2 a 1 — Ivan. .o

autor do goal de honra — Ranulfo foi expulso de campo /

trabalho poç esta cidade al-
gumas demonstrações de ban-
ditismo policial, violências e
arbitrariedades. u'ez-sc acóni-
punhal' o membro do governo
Vargas por um grupo de -m-
raa^», comandados por um mdi-!
vlduo louro, tipo de agente", do I
li'.B.i. Como constava do pio j
grama de sua visita xlirigiu-se'
ao Sindicato dos Enaacadórès

lima, 6 (Especial para a
IMPRENSA, POPULAR} —
1'o/íok a perder o America nes-
ta Vapital. Desta jeito;', ao en-

{reatar d-Sporfing Tobaco, con-
tra o qual exerceu, ligeiro do-
minio,. apenas na fase inicial
Neste período, os brasileiros ¦¦ te-

~*w\mmm w.

do Cate. Por natural curiqsi-
dade, ali se concentraram mui-
tos trabalhadores, curiosos por
ouvir u que iria prometer o
o ministro, em nome dc Var-
gas. 13 lá o que presenciaram
toi muita exibição de torça,
policia solta pelas imediações,
espancamentos. Nem todos
conseguiram chegar ate a sé-
de do sindicato. Como suspei-
tos, ou porque n:io íosáèrh do
grupo de pelegiq;em conheci-
da viram-se. barrados pelos *ti-
ras.. froto.staram e qüízórani
entrai' na cásti que IHcs per-
lenCc, sendo por isso presos
e espancados.

uUttàátf muvi.T-fi'.

Procurem nas bancas o n. 29 de

EMANCIPAÇÃO
V. leiam: O mito Estillar. — «Onde está a renda nacional» —
Texto da Conferência dos Chanceleres sobre a remessa de
I ropàs — Era ação o CEDPEN

Grande Importância
Não parece, mas tem grande importância. Um

ununeúmtc que coloca, seu anuncio na IMPRENSA
POPULAR fica bem impressionado sabendo que
todos os nossos leitores lhe dão preferência. E
você ha tle concordar que é justo darmos preferência

/aos estabelecimentos que preferem a IMPRENSA
POPULAR >':¦:

t

varam a melhor por um a aoro.
tento obttdo por. Ivan, na. co-
branga de uma falta, máxima
aos 11 minutos.

Decaindo de proaução, no -pe-
riodo final, os locais empataram.
e desempataram a partida, a
seu favor. Mendosa, aos 16, e
Delgado, aos JfS minutos, taram
os marcadores.

O meia Ranulf o, do America,
foi expulso de campo na segu-.i-
tia, fase, por ter revidado unia.
agressão. Os quadros formaram
assim: AMERICA — Os/iy, Jo-
ei e Osmar; Rubens, Ósvaldimio
e Ivan; Walter, Mmèb6,Dlmas,
Ranulf o e Natalino. TABAVU
— Garagate, Gomes c Arizu.gc,.
Matos, Villamares a Zupala.:
Goyoneelm, Delgado, Vülaloboy
KiManuevo o Mendoua Reges. O
juix foi M. Dean, que teve fraco
atuação,, nOo coibindo o jogo
brusco.
08 JOQOS FIUA1S
'O .América jogará, «o pró:c/-

mo dia 10, com o Clube üiiíusr»
sitario o encerrará os seus com»
promissos domingo, dia 1S, en-
frtmtando o Alianza de Lima. A
seguir, rumará para Guaiaqti.iJ,
onde rcalizrú, uma iemporadn
curta também,,

Ida Vitoriosa do ba© Ms %dk MaV¦ i

LISBOA, 6 (Esoeciai para a
IMPRENSA POPULAR) —
Dez rriitôpèssòás assistiram a
vitória ao São Paulo F. C.
sobre o Belencnsc, desta Ca-
pitai.

Dirigiu a partida o sr. Ri-
beiro tios Sajito, o qual pre-
judlcou, sensivelmente, o time
brasileiro. As falhas dé S. S;
culminaram quando anulou
um tento legitimo de Alcino.

Abatido o Belenense por 4 a 2 -r- Durval/ Dido © Bibe (2), os marca-i ?íol°! ,e Ca^la: P*ü* ,1^
,~, I Marclnaro, Narciso, Buchelll odores — Péssima arbitragem do sr. Ribeiro dos Santos

Èhi conseqüência c|a blandi;
ciositlade do árbitro para coiii
os. locais, vários jogadores do
•São Paulo deixaram o grama-
do seriamente contundidos, o

que levou j técnico Leonidas
da. Silva ti vetar qualquer

M j^iMJt-KJtafc-Wiuiiiai-WB »t Mi*, it I mvuieimmitiint.,

Nós 
"Vimos

W 9 W

^ynyp)»w^»^(i»'wi»*"'^^,y. ít? v: ¦ ?.

Contrariando o prognostico de todos os «entendidos»;, inclusive
o nosso, Jocosa levantou com relativa íácI.Udade 0 Grande Rremio
São Paulo de 1001. A pupila de Miro foi apresentada em excelente
estudo e recebeu de Olavo Rosa uma direção quo podemos classi-
ficar de magistral. Corrida no ultimo posto, na expectativa, foi
lançada na reta e devorando» distancia que a separava dos ad ver.
èários, foi passando um por uni até atingir a meta de chegada com
dois corpos de vantagem sobre Faaimbé, segundo colocado. Ü tem-
po gasto pela filha de Seventh Wohdci* foi de 188 cravados. Na
prova em questão, somente Garbosa conseguiu marca melhor, è
esta marca, 187 2/10 é o record dos 3.000 metros ern Cidade Jar-
dim. Outro íat0 curioso é que Jocosíi 6 a térceiíu égua a levantar
o"G.P. São Paulo, prova que já vem sendo realizada acerco de
Trinta anos. As outras duas heroinas foram: Coraly e Garbosa. '

Dissemos, aqui, nesta seção, que achávamos- uma aventura
muito perigosa a participação de Jocosa na maior prova doturge
paulistano e afirmamos ao tempo dirá quem está com a razão;.'. O
tempo caminhou e disse rimem está com a razão são os responsa-
veis pela nova egua-cavalo. Ist0 veio lios..provai;, muis uma voz a

utitru
çltíbè,
sos.

compromisso de seu
em gramados portugue-

' O PRELIO

A partida começou às 16
horas t* '.yz minutos, Aos 26
minutos o centro avante bra-
sileiro Durval abria a conta-
gem mediante passe do meia
cenlvn esquerdo Bibe. Aos 36
minutos Dido marcou o se-
gtindo ponto a um passe do
meia dheita 1'once.

Os portugueses reagiram e
aos 37 minutos do primeiro
lempo n çehtro avante Narciso
marcava o primeiro «goal» da
equipo portuguesa. Aos 2G mi-
nutos do segundo tempo o
Belenèiisè marcava o seguii-

do «.'.goal» graças a um tiro de
Pinto de-Aloieida, que sttbsti-
tuira Castanhelra, ferido uo
jogo. No minuto seguinte Dido
agia individualmente, mar-
cando novo ponto para o São
Paulo.

Depois de um jogo confuso
o árbitro declarou um «penal-
tyj contra os' portugueses, o
qual foi transformado por
Bibe no quarto ponto para os
brasileiros. >

QUADROS
S. PAULO: Poy; Savério e

Ru>; Mauro, Bauer e Alfredo;
Alcino, Ponce, Durval (Lauro)
Bibe e Dido.

BELENENSE Serio, Figueire-
do e Feliciano; Serafim, Pe-

Castanheira.

>, !;

Invicta a P ortugu
Obíeve a quaria vitória consecutiva, na .Turquia

justeza dos "provermos populares, pois, na um que iiuiina iuikciuu I (ien-otav, nn tar
avó sempre repetia, que se ajusta perfeitamente à nossa atual si- -£$& tVuni(Ji
tuação,-0 ndagio a que"nos referimos é o seguinte: «Donde não se
espera daí é que sai*. ¦ "¦ ¦ .:;'»%' gem Uo i * l' h'

CEGUINHO I
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AJNKAKA, tí (Especial para
a MvKÜiNSA; POPULAlt) —
iVova o expressiva vitoria vem
do conseguir a Portuguesa de
Desportos, nesta Capital, ao

do de hoje, a
pai pela conta-

'am os brasilei-
ros marcaram Nlninho (ü), fin-

ga e Júlio. Amanhã, os brasilei-
ros voltarão a jogai'.

0.X 0 EM ESTAMBU1,

Do Stambul nos chegam no-,
ticias de que o selecionado da
rurquia empatou com a seleção
<iB» da Itália. Neste prelio não
houve abertura de contagem.

f".«.•.-'JVVW- -' rWAV.I

O movimento das appstaa
dominga t etn Sào Paulo é a
novo rçciird jbrasiJqiiò'. Peia.:'
casas do pules pássàrrn ÇfÇ...
a3.146.500.0t)*'c nos guiçheta
tle concurso c Ijètiiligs Cr? .
813.890,00 que tlão um totaj
de Cr? 23.9,60.330,00.

* !*< *
Mastcr Robln, itltinio colo'

cado no tí.P. São Paulo, ter»
minou, o percurso completa,-*
mente sentido.

* * *
O maior «banho» da tarda

foi dado por Globo. O pupilo
de Gonçalino Fríjó vendeu.,
80.317 poules.

Jobel Tinoco machucou 4
mão e sofreu escoriações ntt«
rna das pernas em consei
quencia da > rodada du clor.ía
da égua -Moktt, tia reunião da
sahaclo" em Cidade Jardim.' ***

R. Cotiza, piloto ftü Taylotj
foi suspenso logo após a rea*
lixação do pareô ganho pui'
Corretor e sè'ü pilotado foi des
classificado do terceiro lugar
em favor cio Lacraia.

tirbleza reaparecera domingo no G,P. José Carlos dfe Figueiredo
:, SABATINA j

i« pÁnÈò - HIIU MTS, — cns' - '««.000,00 - à*S 13,10 IIUKAS I

» BOGÜ'-., .. *.. ¦ 61
l'AKKO — 1400 MTS. — CHS
•10.000,00 -- <VS 14,-10 HOIIAS

1—1 ÜAHLlNt! !... ¦
a xiriscal .. .

a—3 DENB1L1 ....
¦1 BORBACIIUDO

S-5 POPULINO .. .
f HEUCON .. .

4—7 CAUTELOSO ..
SGAVOTA .. .'.
!1 PAKKEK 

V J-AÍIKO - 1500 MTS. — C-R$
30.000,00 — A'S 13,10 IIOKAS

1—1-FAlK LADY .,
» PULVIA

3—2 LUISIANÀ .. ..'• 18 LUJAN
8—4 PETULANTE ..-"B-VISCONDKSSA 

^.'i-6 SARABELA .. ..
. i7GALATIIEA .. .

t—1 ONEA
2—2 OHANGA 'i KIVEP.A ..' .. .
;:—i CASGONHA ,, ,

5 DANÇA .. .. .,
d—fi ANNE BOLEYN

7 MARINHA-.. .,

1'AKEO - 1100 MTS. —.CRS
10.000,00 — A'S 15,15 HORAS

P É O ,G H AM A S P A R A Â S PRÓXIMAS RV TT MT (S V C!8* 1'ARKO — 1600 MTS. — CRSti U .Vi l \J &. O I 40.000,00 — 4'S ,17,00 HORAS

J-l GOOD SPORT
3-2 GENTIL .. .,

8 ZANZIBAH ..
3—1 OTO .,

5 D1NGO ,, ...
¦I—fi GUAMB1 .. ..

7 CATIRA .. ..
;.'CHUVA ,. ..

65',
BB-
55 !
67'
55
no I
531
53;

S BRINDE-LA '. ... Gl
1-li lftínMIGA .. ,.. ., ., ..' 54

10 LAMPO ..¦ , .. 6C
. tf V1T. ÜO PALMAR .. ,. 64

7'' 1'ARUO — 1300 MTS. — CRS
30.000,00 — A'S l(i,35 HOIIAS

(BETTING)

1—1 JACOMl ,'...; 54
2 I1UNTER .. .. „. GU

2-3 BALANC1M  „, ., 64,
NEGRA MARIA ..  GU
HARAMUN ...  ,, GO

:-:-« HABANERA. .. ... .» „. 54
LIPE ..  o. .. .. .. GS
GIIANUMBI .. ., .. .. 60

i-0 I.IIVON 50
.10 DULIPÉ' , .,' 64
11 CHICO PRISCA , C3

3» PAKEO I 141)0 MTS. — CBS
40.000,00 

'— A*S 14,10 HORAS

1—1DONOÜHUE '). 34
2—2 CROSBY ..,.,,. B4
3-8DISRAEL1 .. .,  64

4 MARENGO .'. .. ..  64
4-6 ENRICO DI SAVOIA .. ..56

li? PAItKO
30.000,00 — A'S 10,1

(BETTING)

1-1 NOVIÇO
2 BOLA DOURADA

2—3 NILO .. 
4 FAUSTO.., ., ,„.

PENIANA .. .. ,
3—8 CHARUTO ., ...,

BARRAN „ ., .,

1400 MTS: — CHS
II ORAS

*¦' l'ARli'0 — 1400 MTS. r- OHS
30.000,00 - A'S 17,10 HOKAS

(HETTINÜ)

1—1 MAHON .. ... .
»MONTENEGRO
2 TAIHA

3-3 ITAMOJ1 .. ..
4 BCSPHORADO
G MÍSTICO ....

3-6 JANGADEIRO ,

isiiiuiifj Msiii-iiÊsigs mmirns. A.
FILIAL

Àv. Marechal Floriano, 6 —• sobre-loja
CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO

í 'MEDIA LUNA
3 WAXY
>, JOLIE .. ., .,

• 0 MUZUZO .. ...
10 CHÉSTER .. .
11 ERIN ',:. ....
i TIO VVILLIE ,

DOraNOUEIRA
li 1'AliHO — 1200 MTS. — CRS

•10.000,00 — A'S 13,00 HORAS

1—1 FAIR PRINCE .,'., ., „, ... C4
2-2 SPENCER „. .. 64

3 KANTAR „ ,, ., 61
3-4 HVOE' .' B4¦ EGIL .. ,, „ ,» „ ., ,„ Gl¦1-5 AÇUDE .. ... .. .. .. ., 64

» HORATIO „ „. ., .. 64

'i« 1'AKEO —
40.000,00 -

1200
A'S

MTS. — OKS
13,-ÍIO HORAS

-3 CADÊ .. ..
4 FAIR BABX

-5 PREDICA ..
t> PAUDA .. .

54.
54
54
54

VAItEO — 1000 MTS, — cas
80.000,00 — A'S 16,10 HOHASl.—
írANÍ)ICÁr ESPECIAL — «GE-
N13RAT, 1'lNHEIItO 31ACHADO»

í—: 1ANA .... ....
LOVEU'S MOON .
JAI-IC ,.• ,. .. ..
EAGLE PASS ...

G GUME  ...
ü SANS ROUTE ..
$ KURDO .. .,..'
» EL CAMPEADOS

PAREÔ — L'!00. MTS. — CBS
10.000,00 — A'S .15,00 HORAS

(HETTING)

1-1 DEW PEARL' 64
2 DARIEGE 54

2—3 SIERRA MADRE G4
4 PILHÉRIA 64

3-5 NEW STAR 64 1
8 GREY GIRL 641

4-7 DAME .: G4
I S ESTRELA DO SUL .. .. 54

3' 1'AKEO •
48.000,00

2000 MTS. • — CKS
A'S 14,00 HOKAS

1—1 ALGAUVE .. ,
2-2 GULFSTREAM
3-3 GAMBRINUS ..
4—4 MANIN3E' .. ,

6 PRESIDENTE .

.. .. 65
.. ., 55

, ., 65
.< .. 65
.. .. 55

PAKEO — 1400 MTS. — CRS45.000,00 - A*S. 14,35 HORAS I

¦i EL GREOO .. ..
i OXFOHD .. ;. ..-2 DUC D'AN.TOr ..
3'MARAGI .. ., ,-4 PE1UN' PAPO DE ANJO

•fi NEW YORK .. ,
7 TRISADO .. .. .

1-1 HIDALGA .
2-3 CURRACH 54

64<

1 1'AKHO — 1(100 MTS. — CRS
120.000,00 — GRANDE PRÊMIO
JOSÉ* CARLOS DE FIGUEIRE-¦DO'— A'S, 16,30 HORAS

(BETTING)

-1 TIROLESA 66
» LORETTA 62
2 CHENILLE 66

•3 MAGAL1 ,1... ., ,. B6¦1 ONDINO  .. ., 61
G EAGLE PASS 58-i". GLOBO 68
7 FOUR HILIS .. 66

*¦ MAGÜARI ,,¦S RETANG
9 FORT NAPOLEON
í MAK1 ., ,, 

641
68
58
51

(BETTING)

1—t miss íüu .<r*
CQLOMBIANA .... ..
GAY PRINCESS .. .. .,

2-4 OBELÍA ., .. .. .. .. 55

6 
'QUATRO FONTES

8 BOLA AZUL ../ ,.
3—7 MARATIMBA .. ..

POLA NEGRA- .. ,
MACEDONIA .. ,.

4-10 OANGOtiP.A .. ..
11 OLAIA . . ... ..

i MORENlKIiA .. .

/iiíCESS9 ff+tsHvam

55

SIL POS de 'adiversar

Sedas — Lãs — Organzas — Algodópç

GRANDE ME^A DE RETALHOS

Compre na Casa das fazendas bonitas

u

A VENI DA PASSOS, 54

(Esauina1 de Buenos Aires)

^^f i-i.Hff M | s£t

;yy .y ,.-•


